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V I S A D O  P E L A  C E N S U R A  

— A V E N Ç A ~

a  p e n h a  Folclorismo local
d e Guimarães

Por Isaura  C o rre i a dos Santos.

Há uns anos que não íamos à 
Penha da veneranda cidade de 
G u im a r ã e s .  Escolhem o-la  para 
pouso de pequenas férias  de P ás 
coa , deste ano de 1956, em que a 
P rim avera  tem dem orado a desa
brochar.

N ão  nos arrependem os dessa es
co lha  entre os vários  édens lusita
nos que nos tentavam para um re 
pouso e  de le ite  dos olhos, que é o 
de le ite  da alma, também ! A  Penha 
de Guim arães pareceu-nos mais 
bela  do que nunca —  em bora, en
tão, pouco soalheira se nos m os
trasse, ao con trário  do que dese
jaríam os, nós que a d o r a m o s  o 
A s tro -R e i, ta lvez porque a e le  nos 
habituamos, sobrem aneira, nas es
tepes bem ardentes do nosso que
rido  A le n te jo ! M as mesmo assim, 
tnal banhada de Sol, durante a Pás
coa, a Penha da c idade de Portu- 
gal-Menino deu-nos encantos sem 
fim ! A  cada passo, um novo as
pecto , um novo fe it iç o  ch e io  de 
poesia que vai do lír ico  ao ép ico , 
e quedam o-nos a cism ar se a velha 
A rcád ia  teria  sido a ss im ... ou o 
O lim po das divindades e sem i-di- 
vindades que da B e leza  campesina 
faziam  o seu trono, a sua coroa , o 
seu c e p t r o . ..

Quem fe z  as acácias, as austrá
lias, as tílias, os plátanos, os c e 
dros, os eucaliptos e outras á rvo 
res e arbustos em profusão que 
tanto em belezam  aquela montanha 
priv ileg iada  ? Quem fe z  o to jo  f lo 
rido, a urze, a hera, o musgo, as 
boninas e outras flo res  de campo 
e de jardim  ? Quem fe z  os fantas
m agóricos e g igan tescos m onólitos 
que nos lembram titãs que se tives
sem enam orado da T e rra  e ali f i 
cassem  em con tem p lação?  Quem 
fe z  os seres alados que em tão 
grande número por ali voam , es
voaçam , trinam e pipilam ?

. . .b e m  o sentimos na Penha, 
esse tem plo natural que, m elhor do 
que outros, de pedra e cal, com o 
soe dizer-se, fazem  sentir, bem 
dentro de nós, a noção da existên
c ia  de Deus l

Contudo, as capelinhas também 
são necessárias com  o seu cunho 
de poe8 ia --m òrm en te  com o aquela 
da gruta de N ossa Senhora do C a r
mo da Penha, que tão bem cala  na 
nossa alma. T ã o  pequenina e o r i
g inal I —  alargando-nos o coração  
e pondo-o, assim, mais apto à con 
tem plação e  à prece.

N ão  se ju lgue que não aprec iá
mos o grande Santuário Eucarís
tico  desse grand ioso ornam ento de 
Portuga l, que é a Penha de Guim a
rães. L o n ge  disso. Agradou-nos, 
sim, e m òrm ente quando nos anun
ciou  a P á s c o a !  F o rte  sensação 
essa, de facto , que nos agitou doce 
e  belam ente ao ouvirm os rep icar a 
v o z  dos seus sinos. E  que bem ela 
emitiu o rego z ijo  da R essu rre içã o ! 
Desejam os ouvi-la por la rg o  e lar
go  tem po naquele cân tico  festivo  ! 
M as tudo tem o seu f im . . .  e fim 
teve  esse prazer que gozám os a 
uma janela do «H o te l da Penha», 
quer olhando o cam panário, quer 
olhando Gnim arães que, lá ao fun
do, parecia  querer subir, subir até 
nós e goza r os vastos e form osís
simos panoramas que, lá de baixo, 
não pode sorver.

C erto , sem pre que o nosso pen
samento abarque o lindo e a ltanei
ro  m iradouro que é a Penha de 
Guimarães, recordarem os o bim- 
balhar dos sinos do seu Santuário 
em D om ingo de Páscoa  —  e a essa 
revoada de hossanas, v iva  na nossa 
alma e  nos nossos ouvidos, juntar- 
-se-á o  nosso desejo  de vo lta r a 
esse edén ico  loca l sem pre que nos 
seja possível. Indubitàvelm enteque, 
por muitas vezes que s u b a m o s  a 
essa montanha,, d irem os com o um 

.in g lês  que afirm ou, p lagiando um 
’ poeta  seu p a tr íc io :

«A lw a y s  charm ing, a lw ays new. 
' It n ever tires the v iew ».

. .  .sim , sem pre encantador, sem
pre novo, nunca nos cansa a vista 1

A inda , com o  esse in g lê s  com

P R E S I D E N T E  
DA REPÚBLICA

0 Senhor General Francisco 
Higino Craveiro Lopes festejou 
no dia 12, o seu 62 aniversário 
natalício, motivo porque apre
sentamos a S. Ex.a o Presidente 
da República Portuguesa, os nos
sos respeitosos cumprimentos.

quem, casualmente, conversám os 
um pouco, desejam os que, num fu 
turo próxim o, a Penha de Guim a: 
rães nos possa o fe re c e r  o seu H o 
tel re form ado numa grande, con 
fo rtáve l e  típ ica  pousada, e tão 
aco lhedora  com o a boa vontade 
em bem servir da Senhora que está 
à sua fren te.

Sabem os que se fa la  da possib i
lidade de constru ir um novo hotel 
nesse cantado retalho vimaranen- 
se —  e adm irám o-nos que tal ideia 
tenha nascido, quando todos nós 
vem os que nenhum outro poderia, 
jàmais, ter a situação do hotel exis
tente, que tem, além dessa óptima 
situação, con d ições para ser alar- j 
gado e  posto, enfim , à altura de 
agradar aos mais exigentes vera 
neantes e  visitantes casuais.

P o rto , A b r il de 1956.

D an iel Constant é um jornalista  
que m antém  no Primeiro de Ja
neiro uma secção sob o títu lo : —  
Turismo <& Gastronomia. O  seu 
ú ltim o artigo vem  em  defesa do 
carácter das rom arias.

Com efe ito , esses arraiais popu 
lares estão so frendo a in fluência 
do progresso. E, com o é sabido, 
o progresso, m ateria lm ente in ova 
dor, não quer saber para nada do 
carácter das rom arias —  à antiga.

O  traje do p o vo  é  o  que mais 
está sendo in fluenciado pelas in 
vestidas do progresso.

A s  adulterações já  observadas 
nas popu lações rurais, quanto ao 
tip ism o do seu vestir, denotam  as 
in fluências das «n ov id ad es » v in 
das de fora.

S ó  os ve lh os  m antêm  os pa
drões orig inàriam ente locais.

S e  contem plarm os, atentamente, 
a indum entária adoptada p o r tan
tos grupos fo lc ló r ico s  organizados 
pelas cidades e  v ila s  de Portugal, 
chegarem os a esta con c lu são : uma 
b o a  p a r t e  desses agrupam entos

S E M  B E I J O

Sereia,
de verde cabelo 
e olhar de turquesa... > 
Sereia,
de corpo fluído 
estendido na areia.. .  
Sereia,
de coral na boca 
e saudade no coração. . .

Amou um marinheiro 
que lhe fugiu.
Amou um marinheiro 
em dia perdido.

P o r  A U R O R A  J A R D I M .

Sereia triste, 
de longo suspiro 
soluçando pelo mar, 
é toda solidão.

Ninguém lhe quer l . ..

Alga à deriva, 
buzio calado 
sem ter harpejo.
Planta sem f lo r . ..

Sereia triste 
sem marinheiro, 
sem beijo 
e sem amor.

(Do lioro *N0 MAR DO MUNDO»).

A TUBERCULOSE 
e a Protecção à Criança

S e  é ín fim o ou pràticam ente 
nulo o núm ero de casos de tu
bercu lose congénita, com o afirm a 
o tis ió logo  L eo n  Bernard, se não 
se nasce rea lm ente tuberculoso, 
mas tubercu lizáve l, o  certo é  que 
a te rr ív e l e pertinaz doença é fr e 
quentem ente adquirida na p rim eira  
infância, v indo, porém , a m anifes- 
tar-se mais tarde.

O filh o  duma tuberculosa deve, 
portanto, e antes de tudo, ser afas
tado da mãe, entregue aos cuida
dos de uma ama sadia. Em bora a 
cúti-reacção nos filhos dos tuber
cu losos seja quase sem pre  negati
va  no i . °  mês de v ida, o  certo  é

3ue a criança d eve  ser separada 
a m ãe desde o nascimento.
P o r  v ia  de regra  é  a criança de 

pais tubercu losos de constitu ição 
fís ica  d éb il e, consequentem ente, 
os bacilos, sem  os cuidados que a 
p ro filax ia  ex ige , germ inarão, com  
m ais facilidade, num terreno, num 
cam po já, para tal pred isposto.

E ’ a vacinação, com o d iz  o p ró 
prio  Calm ette, «u m  m étodo p ro fi
láctico, s im ples, inócuo e  e fica z». 
Está su fic ien tem ente com provado  
que a B. C. G. m anifesta, ae  facto, 
um real poder imunizante contra 
a tuberculose.

U rge , pois, que se torne ob riga 
tória  a ap licação da vacina, a par
tir  da i . a infância. Sabem os que 
m ercê da boa-von tade dos s e rv i
ços hospita lares de Guim arães e 
da acção da A. N. T. fo i aplicada 
já  a centenas de crianças das nos
sas escolas a cúti-reacção à tuber- 
culina, em bora  com  carácter facu l
tativo. T i v e m o s  ainda conheci
m ento que uma equ ipa m ó ve l se 
deslocou  já  a algum as escolas das 
freguesias lim ítro fes  da cidade para 
tal fim . R egistam os o facto com  
intenso jú b ilo , m erecendo-nos esta 
m edida o m aior aplauso. Está já  
tam bém  conclu ido ou em  vias de 
com pleta  erecção um D ispensário 
nesta cidade, anexo ao H osp ita l. 
Como centro de profilaxia e dia*

Pelo P ro f. J . M a rtin s  L im a.

gnóstico na m eritória  cruzada an- 
ti-tuberculosa, deveriam  os D is
pensários possu ir toda a aparelha
gem  n e c e s s á r ia  para pequenas 
rad iografias, R. X., laboratórios de 
análises, etc.

A  m icro-rad iografia , descobrin 
do pequenas l e s õ e s  pulm onares 
que tantas vezes  passam desper
cebidas, perm ite  a cura rápida no 
in íc io , na génese da doença.

Sobretudo convém  esclarecer as 
nossas popu lações rurais da van 
tagem  da a p l i c a ç ã o  da vacina. 
O p ro fessor e  o pároco podem  e 
d evem  prestar toda a colaboração 
neste sentido.

Com o disse um ilustre clin ico, 
«h á  agora um recurso que perm ite  
furtar as crianças ao ataque m or
tífe ro  do bacilo  de K ock , em p re
gando-o im ediatam ente após o nas
cim ento : a B. C. G .». E* a vacina 
um m étodo prático, acessível, eco 
nóm ico  ou m esm o g r a t u i t o ,  na 
im unização contra a tuberculose.

N ão basta tam bém  o estabe lec i
m ento com ercia l, o ca fé  ou a es
co la  possu ir um escarrador, mas é 
necessário sobretudo o em prego  
de antissépticos adequados (liso l, 
ercolina, e tc .) que impedem a pro
liferação dos micróbios e  até es- 
tere lizam  com  m aior ou m enor ra
p id ez os produtos espectorados.

N ão é  o  escarrador um ob jecto  
de adorno, ornam ental, para in 
glês ve r... (passe a expressão).

E ’ necessário a sua dev ida  lim -

{>eza, diária, com  água ferven te, 
ançando tudo em  esgotos ou m e

lh or a incineração, não perm itindo, 
po r form a alguma, o d esen vo lv i
m ento do te rr ív e l bacilo  de K ock  

O  nosso baixo n íve l de cultura 
sanitária, a inobservância  dos p re 
ceitos de h ig iene são a causa da 
d issem inação de tantas doenças.

A  m ãe e o pro fessor, o lar e a 
escola, d evem  m inistrar as regras 
principais de h igiene, de asseio, as 
norm as da c iv ilid ad e  — a bem  da 
saúde pública I

pouco têm  do tra je da p rovín cia  
que representam .

E ’ certo que esses grupos foram  
criados para a prática de uma p o 
lítica regionalista, no ponto de vista  
do traje, da dança, da música, do 
canto. Com o, porém , a cultura dos 
com ponentes desses agrupam entos 
é mediana, daqui resulta p re fe r i
rem  à pureza dos costum es de uma 
região, a sua fantasia.

Entende o aludido jornalista  que, 
a lgo de re form ador se pode fazer, 
no sentido de obstar à tendência 
teatralizante que está inquinando 
o tra je regional.

E  d iz con fian te :
*Não é impossível nem d ifíc il 

evitar esses espectáculos de « re
vista»  nos arraiais das nossas 
romarias» .

E  conclue, depois de outras con
s iderações :

«Segundo nos parece, medida 
acertada seria submeter a apre
ciação superior os figurinos de 
todos os agrupamentos fo lc ló ri
cos do Pais para que, dessa ma
neira, se evitassem atropelos à 
tradição».

A  in ic ia tiva  particu lar, produto 
da lib erdade dos esp íritos  adentro 
de um doutrin ism o dem ocrático, 
está, de facto, cada v e z  mais c in 
g ida  ao con tro le do Estado.

E ’ isto um m a l?
Em  certa m edida, é  um mal. Se, 

porém , re flex ion arm os quanto aos 
abusos do exerc íc io  da liberdade, 
quanto aos actos desconexos e  in 
sensatos que, p or vezes, são a re 
sultante da fa lta de coordenação, 
do peso e  da m edida exactas que 
con v iria  im p r im i r  aos aconteci
m entos, havem os de conclu ir — ser 
conven ien te su jeitar certas m ani
festações do p ovo  ao d ir ig ism o es- 
tadoal.

Mas a m im  p róp rio  m e in terrogo :
Submetendo à apreciação su

perior os figurinos de todos os 
agrupamentos f o l c l ó r i c o s  do 
Pais, não correríamos o risco de 
atentar contra a expansão desse 
mesmo folclorism o, que tem como 
elemento propulsor a in iciativa  
particu lar ?

P o r  sua vez, subm etidos os tra
jes à aprovação o fic ia l, não era ló 
gico  que o m esm o se fizesse quanto 
à música, à dança, às cantigas, que

Continua na 2.* página

A . L . D E  C A R V A L H O .

G AZETILHA
costureirinhas da nossa terra, 

a propósito da festa do

V e s t i d o  d e  c h i t a

A moda tão caprichosa 
Jàmais domina ou suplanta,
A graça que nos encanta 
Dum vestidinho de chita.
— Tecido modesto ? Embora, 
Mas seus padrões têm beleza, 
Nas formas, na singeleza
De quem o nosso olhar f i t a . ..

Fica bem um vestidinho 
De chita numa mulher.
Não o oeste hoje qualquer 
Que para a vaidade é pobre...
A seda cara, ostentosa,
E ’ sempre um deslumbramento. . .
— Quanta miséria e tormento 
Por vezes a seda cobre l

Não desprezeis, raparigas,
Esse tão lindo tecido,
Nas saias ou no vestido,
Que a chita tem sedução.
Dá-vos graça fem in il 
Na garrid ice das cores,
Ingénua como os amores 
Que prendem o coração.

C. T.

Oficinas de S. José
A s  O fic inas de S. José, realizam  

hoje, com o havia sido já  anunciado, 
a sua festa  anual, com  o seguinte 
program a:

A ’s 9 horas, saudação à c idade 
pela B anda; às 11, M issa Solene 
em honra de S. José; às 14, sauda
ção pela Banda, aos B en fe itores 
da Institu ição; às 15, exposição do 
SS  mo Sacram ento, T e rç o  e Bênção 
E u carística ; às 15)50, visita dos 
ben feitores às O fic inas e surteio de valiosas prendas em benefíc io  
daquela Casa de Assistência.

PROBLEMAS SOCIAIS
1 —  "

j Pelo P.* Manuel Matos.

2 /  S É R I E

Progresso Técnico e Progresso Social
I

Sentim os p razer em retom ar os 
assuntos que vinhamos ventilando, 
porque, ao surgir-nos agora  um 
T eo d o ro  no encalce da vida, dá- 
-nos a satisfação de os querer d is
cutir sem «in ten ções polem ísticas» 
mas apenas levado pelo  «in teresse 
duma melhor elucidação sobre p ro
blemas tão candentes e tão actuais». 
Com  um adversário  leal é sem pre 
grato  te rça r a rm a s .. .

N ã o  sei quem seja T eo d o ro , mas 
daqui o louvo. E  antes de mais 
nada, vam os a defin ir os term os 
da questão.

Q ue devem os entender por «P r o 
gresso T écn ico  e  po r P rogresso  
S o c ia l» ?

C re io  que todos sabem os que 
ambos não são uma e a mesma 
coisa.

O  prim eiro  consiste, pura e  sim
plesmente, no aperfe içoam ento da 
máquina, em ordem  a uma m aior 
produção e  uma mais perfe ita  m er
cadoria, im possível de a tingir só 
com  a mão de obra do homem.

O  segundo consiste na m elhoria 
da situação socia l do homem, visa 
o seu bem estar, a sua fe lic idade 
terrena.

V erificam os que o p rogresso  té c 
n ico  contribu i para o p rogresso  
socia l, mas havemos de con cordar 
que, assim com o o p rogresso  socia l 
não é  ilim itado, também o não po
de ser o  progresso técn ico , sob 
pena de, ultrapassando os seus ne
cessários lim ites, a rredar o homem 
para um canto, deixando-o na de
so lação  e  na m orte.

Podem os perguntar: até que pon
to  o progresso técn ico  pode con 
tribu ir para o p rogresso  soc ia l ? E  
responderem os que pode ir  até ao 
ponto em que o  «hom em » aufira da 
técn ica  e  do seu p rogresso  toda 
aquela fe lic idade  possível.

Vida Rolária
Durante a ú ltim a r e u n iã o  do 

R otary  C lube de Guim arães, que 
esteve  bastante concorrida e  de
correu  em  am bien te de m uito in te
resse, tendo assistido com o co n v i
dado o sr. Fernando P e re ira  da 
Costa, o presiden te sr. dr. Á lv a ro  
M arinho apresentou vá rios  assun
tos à discussão e  fe z  uma descri
ção da reunião rea lizada no ú ltim o 
dom ingo no C lub de V iana do Cas
telo, com o preparação para a p ró 
x im a C onferência  do D istrito , que 
em  M aio se efectuará nas Caídas 
da Rainha, com  a com partic ipação 
de m uitos rotários franceses.

O  secretário  sr. A n tón io  Augusto  
de A lm e id a  F erre ira  Jún ior p ro 
cedeu à leitura do exped ien te  do 
qual constavam  uma carta do C lu
b e  de Santos (B ras il), agradecendo 
as m anifestações de solidariedade 
do C lube a quando da catástrofe 
que a s s o lo u  aquela c idade; um 
postal de saudação, v in do  do C lube 
a e J o h a n e s b u r g o ,d o  past-presi- 
dente e  sóc io  honorário do C lube 
v im aranense sr. L ean d ro  Martins 
R ib e iro  e  uma com unicação do re 
fe r id o  C lube re la tivam en te à v is ita  
daquele delegado do C lube v im a 
ranense; cartas de d iversos  clubes 
e  do G overn ador do D istrito , etc.

N o  d ecorrer da sessão e àcerca 
dos d iferen tes assuntos, usaram da 
palavra os srs. José A b í l io  G ou
veia , Eng.° H e ld e r  Rocha, A n to - 
n ino D ias de Castro, A rm in d o  D in iz 
Corais, A n tón io  R ib e iro  F erre ira  
Caídas, A n tón io  de Sousa L im a , 
José M achado T e ix e ira , José A r is -  
tião M arques de Cam pos, Fran
cisco C oelho  de L im a , etc.

P o r  ú ltim o procedeu-se, com  as 
devidas form alidades, à e le ição  da 
nova  d irecção para o ano rotário  
de 1 9 5 6 -5 7 , verifican do-se o segu in
te  resu ltad o :

P residen te, A lb a n o  M. C oelho  de 
L im a ; V ice-P res iden te , A n ton in o  
D ias P in to  de Castro; i . °  S ecretá 
rio , eng.° H e ld e r  Rau l de L em os  
R ocha; 2 .0 dito, A n tón io  de Sousa 
L im a ; T esou re iro , José Machado 
T e ix e ira ; V oga is : José A ris tiã o  
M arques de Cam pos e Francisco 
C oelho de L im a.

O Presiden te, ao anunciar o re 
sultado da eleição, congratulou-se 
não só pela form a com o o acto de
correu  com o pela  escolha de com 
panheiros que são a garantia se- 
segura da continuidade e p rosperi
dade do C lube vim aranense.

A  quéte para o fundo Pau l Harris, 
a que se procedeu  finalm ente) ren 
deu Esc. x8o$oq.

Sabem os que 0  trabalho é duro, 
ex ige  es fo rço .

Poderem os perguntar en tão : o 
p rogresso  técn ico  pode ou deve ir  
até ao ponto de elim inar absolu
tamente todo  0  es fo rço  humano 
na conquista do seu bem es ta r?

Isto é o mesmo que pergun tar: 
a técn ica  virá  a elim inar o  trabalho 
do homem, sem que ao homem fa l
te  co isa  alguma p rópria  do seu 
bem estar ?

Acham os utópica e  absurda a
Continua na 2.* página.

Doutor Octávio, Filho
Esteve anteontem de tarde nes

ta cidade, em visita aos nossos 
monumentos, o Sr. Doutor Ro
drigo Octávio F ilho, ilustre mem
bro da Academia Brasileira de 
Letras e seu Presidente cessante, 
que se encontra há dias no nosso 
País e fo i ainda recentemente 
homenageado, em Lisboa, por 
diversas altas individualidades 
das Letras e da Política.

Vinham em companhia do dis
tinto Académico, sua Esposa e 
neta, assim como o nosso que
rido Amigo Sr. Dr. Nuno Simões, 
que o acompanha na sua digres
são pelo Minho, desde quarta- 
- fe ira passada.

O Sr. Dr. Octávio F ilho, que 
nesta cidade fo i cumprimentado 
por numerosas individualidades, 
apreciou deveras os nossos mo
numentos, mostrando-se verda
deira e belamente impressionado 
com a visita à nossa Terra, a que 
teceu os maiores elogios.

A Câmara Municipal, po r in
termédio do ilustre Vereador da 
Cultura, S r.D r.J. CatanasDiogo, 
que também apresentou cumpri
mentos ao distinto Académico, 
ofereceu-lhe um exemplar da 
valiosa M onografia de Guima
rães, com uma expressiva dedi
catória do Presidente do M unicí
pio Sr. Dr. Castro Ferreira, o que 
muito sensibilizou o nosso dis
tinto visitante.

Reflexões...
C á  estamos. A s  nossas re flexões  

serão breves e  visarão problem as 
da vida cotid iana, de interesse g e 
ral e  assuntos que se prendem  com  
o am biente soc ia l e  o  p rogresso  
da nossa T erra .

E  procurarem os ser criteriosos, 
sem partidarism os nem cenobism os.

Uma das principais facetas que 
nos guia é  a defesa dos interesses 
queridos da velha U rb e  onde soou 
o prim eiro grito  da Independência, 
donde partiram  as prim eiras H os
tes a dilatar a F é  e  o Im p é r io . . .

«A q u i nasceu P o r tu g a l» . . .
Joelhos em terra  e  bendigam os 

essa hora de libertação, essa hora 
em que esfo rçados  cava le iros der
ramaram o  seu sangue pela Pá tria  
querida, no a lvo recer da N ac ion a 
lidade Portuguesa.

N ão  esqueçam os que duas c o r 
rentes nortearam  então os desí
gn ios da op in ião pública nesse 
passado distante em que pairava a 
ideia da Independência por estas 
terras do Condado P ortu ca len se :

Dum lado a H oste  A fonsina  que 
caminhava fie l a um ideal puro, 
s incero  e  justo de lib e rta çã o ; do 
outro, os co rações  impuros, a hoste 
fa lsa e  indecorosa  do C on de  de 
T rava .

Dessas duas gerações  cá  ficaram  
os progen itores  e  através dos sé
cu los mantêm-se ainda bem viva a 
hered itariedade por mal dos nos
sos pecados.

E  a boa e  a má sem ente há-de 
predom inar através dos séculos.

E os T ravas não mais desapare
cerão  através das gerações.

F ié is  aos princíp ios nobres que 
norteiam  a nova geração  continue
mos a lutar pe lo  bem comum, pe
los actos nobres que hão-de red i
mir e salvar os co rações  puros, 
con tin u em os.. .  e as ovelhas des
garradas vo ltarão  ao bom caminho.

E* esta a F é  que nos anima a 
pugnar pelos destinos da nossa 
Terra , a pugnar por aqueles que 
trabalham com  es fo rço  e com  von
tade para elevar à d ign idade que 
bem m erece 0 B erço  da N acion a
lidade Portuguesa,B todo» aqueles dignot Vitnar»*
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Na agonia e morte do Burguês Carta a uma Senhora
M inha S en h o ra :

D E P U T A D O
Magalhães Couto

PROBLEMAS SOCIAIS
(Continuação da 1.* página)

12) Por EDUARDO D*ALMEIDA

Ao libelo camiliano em sarcasmo e estralos gargalhes- 
cos, sucedia o libelo queirosiano, lenta e molemente obser
vado como ficheiro clínico, no polvilho elegante de filosófica 
ironia. Mas qual se enterrraria mais fundo na carne: o riso, 
aliviador, mas que ao tinir, como o rápido estoiro da rolha 
de garrafa de champanhe, já se abraça, humana e compreen
sivamente, ao próprio alvejado, ou o doce sorriso manso e 
agudo em bisturi?

Já então a gargalhada morrera. Ainda a vida, de apática 
mesmice, se aparentava de segura e fácil — mas, no sub
consciente ou no ar, andava qualquer coisa, Vaga, indefe- 
nida, longe, ameaçadora todavia como tempestade. «Nunca 
mais a tornei a ouvir — é mesmo o Eça a escrevê-lo — esta 
gargalhada magnífica da minha infância. . . . Eu  penso que 
o riso acabou — porque a humanidade entristeceu.» Poucos 
anos mais tarde — se pouco ou muito pode ainda empregar-se 
como medida de tempo — Bergson, em sermões quaresmais, 
memorava o seu trânsito social e o da sua paixo, não menos 
angustiosa que a da Tristeza, do Riso Morto.

Mas — libelo? Assim considerava o grande Ramalho 
da Ramalhal Figura, em sua musculada prosa, em que a 
notável clareza de raciocínio, hoje prosseguindo nos Ensaios 
de Mestre António Sérgio (como o designa Gilberto Freyre), 
se movimenta em salutar exercício ginástico, depois de forte 
ducha quente e fria, O Primo Basílio. Foi nesse outro 
verdadeiro libelo As Farpas (queiram ou não queiram um 
autêntico movimento revolucionário,^vigoroso e triunfante). 
Que pode ler-se, ainda, como outras páginas atormentadas 
dos Gatos, do grande e querido Fialho, ou, noutro género, 
egoísta e piparotante, alguns espirituosos comentários das 
Guêpes, estas no que interessa restrito a alguns aspectos 
da sociedade francesa, ao tempo de Alphonse Karr, o 
homem das flores maravilhosas e dos espinhos, irritados 
e mordentes — estavam quase apagadas as reminescências 
históricas dos pasquins e das sátiras juvenalianas, vozes 
extintas dos revoltados.

«O Primo Basílio, novo romance de Eça de Queiroz, 
é um fenómeno artístico revestindo um caso patológico. 
Para bem compreender esta obra é preciso descriminar o 
que nela pertence à jurisdição da arte e o que nela pertence 
aos domínios da patologia social. Eis e doença que este 
livro acusa —■ a dissolução dos costumes burgueses*. 
E Ramalho aponta como o mais característico sintoma da 
enfermidade um defeito fundamental da educação burguesa: 
«no fundo mais íntimo e mais secreto da sua existência de 
artifício e de aparato, a burguesa sente-se conscienciosa
mente mesquinha e reles»; pelo desequilíbrio «entre a 
representação da vida exterior e o sistema da vida íntima». 
Aliás Ramalho, em sua crítica, assim como Eça, ao escre
ver o romance, olhavam Lisboa — a Lisboa Capital, a Lisboa 
Corte, a dos dignitários do Paço e dos amanuenses, dos 
Conselheiros e dos Fadistas, todavia de monótono entedia- 
mento, aparatosa mas suja, na pesada sonolência do carras- 
cào. Essa, também, a de A Capital, tentativa para mais 
folgo, do esboço-caricatura Alves & C.a, do Conde d*Abru
nhos, de algumas páginas de Os Maias, do Mandarim (tão 
delicioso e sempre remoço); da D. Patrocínia das Neves, 
«donzela, e velha, e resequida como um galho de sarmento», 
do Padre Pinheiro e dr. Margaride e do esgalgado Negrão, 
da criada Vicência, o Justino, e o Teodorico Raposo, «por
tuguês de aquém e de além mar»: a camisa de dormir de 
M ary.. .  em A Relíquia.

E’ um outro mundo, já distante das apaixonadas tor- 
mentas novelísticas, e pessoais, do génio camiliano, mas 
sobre os seus escombros e naquela diferença apontada por 
Garrett entre o Portugal Velho e o Portugal Novo, tão 
extinto hoje como o outro, se alguma Vez real e mortal
mente o foram: «as Vidas humanas, como diz Anderson em 
Seeds, são árvores estranguladas por trepadeiras — os 
resíduos espirituais das gerações extintas».

(Continua).

DOS LIVROS P A T R I M Ó N I O  
D O S  P O B R E S

VIM AR AN ES D  A N T A N H O  
( Gesta da Fé)

Com  pre fác io  do ilustre escrito r 
sr. dr. Eduardo de A lm eida, acaba 
M endes S im ões de nos brindar 
com  mais um fru to  do seu labor 
intelectual — no gén ero  odes des
critivas, sòm ente destinadas a ve 
lhos costum es da nossa T erra .

P e lo  seu ineditism o, e  pe lo  en
tern ec ido  carinho que este nosso 
ilustre co laborador põe nos seus 
descritivos, que já  conhecem os em 
parte através da sua co laboração  
nas colunas de Noticias de Gui
marães, esta ob ra  constitue um 
in teressante docum entário das v e 
lhas trad ições  Vim aranenses.

O  seu produto reverte  totalm ente 
para o seu ed ito r —  O f. G rá ficas  
das O fic in as de S. José, desta 
cidade.
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nenses e  Portugueses estou bem 
certo  nos acom panharão na mesma 
ordem  de ideias.

A go ra  e sem pre avante por G ui
marães !

H o je , mais que nunca, c re io  no 
seu progresso. Já ve jo  muito que 
não via, mas estou certo  que muito 
mais terem os que ver se durarmos 
alguns anos. E também não consi
dero  isto, com o obras do acaso.

Bem hajam os devotados vim a
ranenses que a fo itam ente se têm 
lançado à obra que é e  será sem 
pre nossa com  a ajuda do G overn o 
de Salazar,

ZÉ DA ALDEIA.

P or o mau tempo não ter per
mitido a conclusão de uma das 
casas do Património dos Pobres, 
ficou adiada para data a desi
gnar a respectioa inauguração, 
que deoia ter lugar no próximo  
domingo, 22 do corrente.

A Polícia descobriu
um a quadrilha  
de r a lo n e ir o s

D esde há tem pos que a P . S. P., 
debaixo da orien tação do seu C o 
mandante sr. Ten en te Poças  F a l
cão, trabalha, nesta cidade, na 
descoberta  de um grupo de rato- 
neiros que se dedicava ao furto de 
metais, principalm ente batentes das 
portas, torneiras existentes no inte
rior das casas, etc.

A s  queixas surgiam constante
mente na Esquadra P o lic ia l e atin
giam já um número bastante e le 
vado. M ercê  disso fo i intensificada 
a acção  po lic ia l, tendo sido possí
vel, recentem ente, iden tificar os 
autores da série  de roubos prati
cados em casas particulares, esta
belecim entos com ercia is, fábricas, 
escolas, etc., sendo d iversos m eno
res.

Foram  presos, tendo fe ito  a con
fissão dos seus crim es, pelo  que 
foram  enviados ao P o d er  Judicial.

São dignos de louvor os srs. 
Com andante Ten en te  Poças  F a l
cão  e C h e fe  Lea l, pela form a com o 
orientaram  as deligências, fin a l
mente coroadas de bom êxito.

Com o V . Ex.a não deverá  ign o 
rar, nem  sem pre ex iste a boa d is
posição para se tratar de assuntos 
que possam  in teressar à op in ião 
púb lica  e sobretudo quando esses 
assuntos se encontrarem  in tegra
dos na actualidade, com o sucede 
no caso da m istura de ó leo  com  
azeite, facto que tem  sido v en ti
lado na grande e pequena Im p ren 
sa do país e que tam bém  penetrou  
nos dom ín ios da A ssem b le ia  N a 
cional. O ra eu, que nesta ocasião 
em  que lhe escrevo  estou a sentir 
o meu fígado  bastante irritado, não 
m e considero com  d isposição para 
dissertar sobre m isturas dessa na
tureza, v is to  que, se tentasse fazê- 
-lo, mais agravaria  a ind isposição 
que m e dom ina, com  a agravante 
de não tirar qualquer resu ltado p o 
sitivo , uma v e z  que a m istura de 
que lhe fa lo  tem  ven c ido  e, com  
certeza, continuará a ven cer a reac- 
ção que provocou .

P o r  isso, lim itar-m e-e i a d izer á 
V . Ex.a que suporte o ó leo  com o 
puder ou, então, se t iv e r  nfecessi- 
dade de azeite puro, terá de reco r
rer a uma farmácia^ munida da re 
ceita médica, onde e n c o n t r a r á ,  
segundo o que fo i anunciado, azeite 
sem  m istura e, portanto, em  estado 
in o fen s ivo  para os órgãos mais 
delicados das reg iões  d igestiva  e 
abdom inal. N o  entanto, a m istura 
o fic ia lizada  não produzirá  tão maus 
e fe itos  com o a m ixórdia  particu
lar e, nestas circunstâncias, o que 
se tornará necessário será ev ita r a 
fraude e a especu lação por parte 
daqueles que estão habituados a 
transgred ir d isposições lega is para 
exp lora rem  a restante humanidade. 
P e lo  menos, que sejam  tomadas 
p rovidên cias nesse sentido. E ago
ra, m inha Senhora, para que V. 
Ex.a não fiqu e  enjoada com  esta 
conversa, lubrificada  com  óleo  de 
am endoim , vou  transcrever uma 
notícia  de M ilão, exactam ente con
trária à que transcrevi numa das 
últim as cartas, re feren te  às m ulhe
res solte iras de Copenhague pode
rem  caçar m aridos no dia 24 de 
F e ve re iro  dos anos bissextos. Esta, 
pe lo  contrário, anuncia propostas 
de mais para uma só vaga, com o 
V . Ex.a v e r á :

«A linda Paola Bolognani já 
recebeu 20 mil propostas 

de casam ento...
M IL Ã O  —  Pao la  Bolognan i, en 

cantadora rapariga de 18  anos, re 
gressou ho je  a P o r d e n o n e ,  sua 
terra natal, depois do êx ito  obtido 
na noite passada, em  Rom a, num 
concurso de te lev isão , com  dois 
grandes prob lem as na sua mente.

Esses p rob lem as são : S e  d eve  
arriscar na p róx im a sem ana os dois 
m ilhões e  m eio  de liras que já  con 
seguiu, para ob ter o p rém io  m áxi
m o de c inco m ilhões, tendo com o 
consolação um au tom óve l de seis 
lugares se não responder correcta- 
m ente às perguntas; ou se d eve  
aceitar qualquer das 20.000 p ro 
postas de casam ento que recebeu  
desde que se tornou a m enina que
rida da te lev isão  italiana, ao apa
recer pe la  p rim eira  vez , há três 
sem anas,'no grande concurso ita
liano de «O  dobro  ou nada».

Pao la  ganhou os dois m ilhões e 
m eio  de liras na noite passada, res
pondendo a uma pergunta sob re  o 
assunto p o r ela  esco lh ido  —  o fu 
tebol.

D esde que apareceu p e la  p r i
m eira v e z  ao lado do locu tor M ike 
B ongiorno, o retrato de Paola , com  
o seu lindo  cabe lo  lo iro  ondulado, 
e  sorriso  desconcertante, tem  sido 
pub licado na p rim eira  página de 
todas as revistas italianas. Na se
mana passada, os jornalistas fa la 
ram  de rom ance en tre P ao la  e  o 
locutor, quando ela lhe o fereceu  
uma gravata bordada, depois de 
se terem  agastado durante o p ro 
gram a da sem ana anterior. —  R .» .

Com parando a notic ia  anterior 
com  esta, ve r ifica -se  que tudo anda 
descontrolado neste m u n d o ,  a fé 
m esm o a afe ição e  a sim patia, a 
não ser naqueles casos em  que 
uma coisa e  outra são alim entadas 
com  a sensib ilidade do coração e 
v istas com  os olhos da alma. E, já  
agora, mais uma notícia, tam bém  
em  transcrição e dentro do m em os 
assunto do casam ento:

«Receita infalível para um 
casamento fe liz .. .

M IL T O N  (O N T Á R IO )  —  Geor- 
ge H e m s t r e t ,  qu e  faz h o je  10 3  
anos, e sua mulher, de 100  anos, 
d izem  que a m elhor receita  para 
um casam ento fe liz  é não discutis 
antes do p e q u e n o  a lm o ç o .  O r 
H em streets, casados há 7 5  anos, 
tam bém  aconselham  : Não casem 
com  alguém  que não lhes agrade 
absolu tam ente; não ex ijam  m uito 
um ao ou tro ; não se repreendam , 
mas tenham força  de von tade e 
digam  o que pensam ; não sejam  
egoístas.

Para a lon gevidade era necessá
rio, tam bém , não fum ar, nem  be
ber, nem  gu iar um au tom óvel.— R .»

Quanto à fe lic idade respeitante 
ao casam ento, m erecem  a m aior 
atenção os conselhos apontados e, 
em  face disso, deverão  ser grava
das na alma, com letras a fogo,

Nas sessões da Assembleia Na
cional de 20 e 21 de Março ú lti
mo, o nosso ilustre conterrâneo, 
Deputado sr. Capitão José Maria 
Pereira Leite de Magalhães Cou
to, fez ouvir a sua voz em defesa 
da Lavoura, fazendo judiciosas  
e oportunas considerações de que 
nos deu conta o D iário das Ses
sões, nos seus n.os 131 e 132.

Do assunto nos ocuparemos 
oportunamente. Felicitamos con
tudo aquele nosso amigo pela 
forma como agitou tão impor
tante problema.

Folclorismo Local
Continuação da l.n página

são características do mesmÕ sa
ber popu lar ?

Na verdade som os em purrados 
cada ve z  mais para as mãos tutela
res dos organ ism os superiores.

N em  sem pre havendo quem , nos 
centros populacionais, p or d e vo 
ção e estudo, se entregue à tarefa 
de orien tar p e lo  bom  cam inho as 
in iciativas fo lc ló ricas  que se ex 
pandem, por si m esm o, —  o resu l
tado é, com  efe ito , ca írem  esses 
grupos em  erros não só quanto ao 
traje, com o quanto à m ú s ic a ,  à 
dança, aos cantares.

Está, pois, o fo lc lo re  nacional 
colocado nesta con tin gên c ia : S e 
este é a b a n d o n a d o  à orientação 
dos grupos, corre  o perigo  de cair 
em  graves erros, sendo o m aior de 
todos a teatralização dos grupos 
fo lc ló ricos , m entindo, falseando as 
suas raizes populares.

Im porta , pois, exercer certa in 
fluência orientadora sobre o m odo 
com o se apresentam  esses grupos 
fo lc ló ricos , c o n f ia n d o - s e  porém  
essa acção às Com issões de T u 
rism o.

L e v a r  para as estâncias su perio 
res esse papel coordenador, é cair 
—  a meu v e r  —  numa tutela buro
crática que, com  o tem po, acaba
ria por atentar contra o p róp rio  
fo lc lo rism o, que é produto da v o n 
tade popular, von tade exerc ida  sem 
constrangim entos e sem  polic ia .

Dada a tendência de centra lizar 
tudo e tudo sujeitar, rep ito , à bu
rocracia, prudente é d esv ia r dessa 
m ão de fe rro  o fo lc lo rism o .

B em  nos basta —  po r m al dos 
nossos pecados de c iv iliza ção  —  o 
abastardam ento das nossas quali
dades de persona lidade —  à m a
neira  antiga.
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C o m e m o r a ç õ e s  

e m  B r a g a

A  cidade de Braga espera  ser 
honrada, em  28  de M aio  p róx im o, 
pela v is ita  de Sua E xcelên cia  o 
P res iden te  da R epú b lica , a quem  
acom panham  tam bém  o Ex.mo P r e 
sidente do Conselho e  outros m em 
bros do G overn o.

Preparam -se, com  tão ju stificado 
m otivo , grandes festas na cidade, 
que ju b ilosam en te regista  o  3o .0 
an iversário  do M ovim en to  da R e 
vo lu ção  N aciona l surgido nesta c i
dade de Braga.

H averá , nessa ocasião, uma gran
de concentração de tropas na c i
dade e  um faustoso corte jo  p res i
dencial. S erão  brilhantes as ilu 
m inações e grandes festas popu la
res se leva rão  a e fe ito , en tre as 
quais se p ro jecta  a rea lização de 
concertos p o r Bandas m ilitares, 
brilhantíssim a M archa Lu m in osa  e 
outras que oportunam ente serão 
anunciadas.

Espera-se, tam bém , e para tal 
se in iciaram  as necessárias d ili
gências, que haja excepciona is  fa 
cilidades de transportes, a fim  de 
que todos aqueles que o desejem  
possam  v ir  a B raga associar-se ao 
entusiasm o com  que a cidade va i 
feste jar os 30 anos do M ovim en to  
Naciona l com eçado dentro dos m u
ros da urbe f ie l e antiga.

F R I G I D A I R E
S inón im o In ternacional 
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por todas as pessoas que deseja
rem  um lar fe liz . Quanto aos que 
se re ferem  à longevidade, não será 
de estranhar que m uitos d ig a m : 
«Bem o pregas Frei Tomás, mas 
nada conseguirás /» S im , de facto, 
há m uito quem  pregue no deserto, 
assim  com o, igualm ente, há quem 
faça insinuações a ingénuas e  con
ciliadoras intenções. Mas lá  d iz o 
v e lh o  a fo r ism o : «O  mundo ralha 
de tudo, tenha ou não tenha ra
zão*.

Abril de 1968. D e V . Ex.a
cd.° ven.or e obg/

X.

pergunta, porque não conseguim os 
con ceber a possib ilidade do tra 
balho m ecânico, exclu ido em abso
luto o homem.

Ponham os esta h ipótese: Im agi
nemos que a técn ica  atingia tal 
p erfe ição  que ela «sòz in h a » conse
guia prodnzir tudo quanto a huma
nidade am b ic ion asse .. .  espéc ie  de 
maná té c n ic o . . . ,  com o se fa r ia  a 
distribu ição, pela humanidade in
teira, da riqueza p rodu zida?

Utopias, não é verdade?
A ce item os que a técn ica  tem li

mites e m aiores lhos tem de pôr o 
homem, se quere sobreviver.

O  progresso  socia l não depende 
exclusivam ente do p rogresso  técn i
c o — depende, sim, da distribu ição, 
tanto quanto possível equitativa, 
da riqueza produzida. Isto é assim, 
se por progresso  socia l se entende 
o bem estar gera l e então d irem os: 
a técn ica  está para o progresso 
socia l na mesma p roporção  em 
que o trabalho do homem está para 
a sua retribu ição e seu consequen
te bem estar.

Po is, evidentem ente, que ninguém 
quererá con ceber um mundo re 
p leto de p re g u iç o so s ... alimenta
dos tècnicamente... M esm o no 
Estado co lec tivo  não é o homem 
dispensado do trabalho. C on ceb ido  
com o peça da máquina socia l, ela 
tem de estar no seu lugar, con tr i
buindo com  0 seu es fo rço  próprio  
para 0 bem comum, trabalhando.

Leve-se  onde se qu iser a p e r fe i
ção da técn ica, a humanidade só 
consegu irá adequado progresso so
cial, quando todos pelo  «seu traba
lho p róp rio » dela haurirem 0 bem 
estar a que tenham direito.

Sendo assim, tem os de ter em 
linha de conta as re lações da té c 
nica com  o «hom o soc ia lis ».

E screve  L lovera  na sua S o c io lo 
gia C r is t ia n a : P o r  vertig inosa  e li
m inação da mão de obra, m ercê 
da m aquinizaçào crescen te, a crise  
de desem prego é fatalm ente inev i
tável.

S e  a técn ica, acrescentam os nós, 
por excesso, conduz ao desem pre
go, para as suas vítim as resolverem  
o angustiante problem a da vida, só 
lhes restam dois caminhos hones
to s : ou consegu irem  le is  socia is 
que determ inem  a distribu ição equ i
tativa da riqueza p ro d u z id a ... de 
m odo que a todos chegue o pão e 
o bem estar socia l, ou readaptar- 
-se a outros tra b a lh o s .. .

N a  1.* h ip ó te s e ...  seria  com er 
sem tra b a lh a r ... utopia que mui
tos id ea liza m ... A  2.a, é  fá c il de 
apontar com o rem édio m eram ente 
teó rico , mas inúmeras vezes, d ifí
c il de rea liza r na prática da v id a . . .  
S ob re  a readaptação do operá rio  
dim itido, a novas ou d iferen tes in
dústrias fa larem os noutra oportu 
nidade.

P ara  já  concluam os que, exclusa 
a prim eira  h ipótese, só restará a
2.a, que, enquanto deixa o  desem 
pregado subm etido ao triste  fad á 
rio  da procura de trabalho, lhe vai 
estiolando as suas energias, vítim a 
da fom e.

A ce item os sem hesitação que não 
há verdade iro  progresso  socia l, por 
m aior que seja  o  p rogresso  técn i
co, quando deste resulta o am on
toa r de riquezas nas mãos de alguns 
e fom es e  m isérias para muitos.

S e  a técn ica  c r ia  duas fo rças  —  
uma que arrasta para as aituras 
da fe lic id ad e  e  outra para os abis
mos da pobreza, não resultou dela 
verdadeiro  p rogresso  socia l.

Suavizar o trabalho deve ser o 
p rim eiro  ob jectivo  da té c n ic a . . .  
nunca, porém , arredar 0  homem, 
recusando-lhe 0 seu contributo na 
va lo rização  socia l. S eria  reduzir o 
homem ao estado de pregu iça, fim 
para que Deus 0  não c r io u . . .  mas 
sim para 0  trabalho —  ut operare- 
tu r — para que trabalhasse, dizem  
as Escrituras Sagradas.

E  passemos a analisar a argu
m entação do T eo d o ro .

P rin c ip ia  por afirm ar que o p ro 
gresso técn ico  não é  possível den
tro  do restrito  âmbito em que c o 
loquei a questão da M áquina e do 
Homem.

Entendamo-nos. Eu con cebo a 
máquina com o auxiliar do homem 
ou na produção ou nesta e no aper
fe içoam ento do produto e com o 
tal bendigo-a. A borreço -a , porém, 
quando ela afasta 0 homem do tra 
balho, sobrepondo-se-lhe de tal 
modo que lhe nega 0 d ire ito  à v i
d a ; quando não tem em linha de 
conta as suas necessidades ind ivi
duais e fam ilia res; quando im pie
dosamente o rege ita  com o estorvo 
do aumento da produção.

T eod o ro , ponha 0 caso em si.

Suponha que é  operário  duma gran
de o fic in a  —  manual de ca lçado. 
A o  seu lado trabalham dezenas de 
operários. M as um dia o patrão 
adquiriu maquinismos que substi
tuíram os seus braços e  os de mui
tos dos seus com panheiros de tra 
balho. Vêm  para a rua —  estão 
desem pregados. Buscam trabalho 
e não o  encontram . Pessoalm ente, 
abençoa ou am aldiçoa o progresso  
técn ico  que lhe trouxe a fom e, a si 
e  aos seus, aos seus cam aradas e 
às suas fam ílias ?

A  questão do p rogresso  técn ico  
não se põe no cam po la rgo  da té c 
nica, põe-se, sim, dentro ou de 
fron te  das necessidades vita is do 
homem. Q uere-se um progresso 
técn ico  —  humano ou humanizado 
e só assim contribu irá eficazm ente 
para o  progresso  socia l. S e  a té c 
nica vem ajudar o  homem, nunca o 
deve t r a i r . . .  matando-o.

A  autom atização, escreve T e o 
doro, é um grande, um indiscutível 
grande passo do progresso  técn i
c o . . .  A i, isso é  1 ... O  p io r é que 
lhe não corresponde 0  conven iente 
progresso  socia l. Este é  negativo 
para a m aioria e  apenas advem em 
fa vo r  duma m inoria, a menos ne
cessitada.

O  a lív io  na dureza do trabalho... 
verifica-se, na verdade, mas em 
contrapartida traz o desespero aos 
operários  despedidos, que ficam  
sem pão, vítim as indefesas da ga 
nância, da am bição e  da loucura 
da técn ica, que esquece os d ire itos 
do homem à vida e ao trabalho.

A l iv ia . . .  s im .. .  a lív io  to ta l . . .  
que o homem rege ita  quando sente 
a necessidade absoluta do traba
lho. Q ue im porta ao  homem ter de 
amassar o  pão com  o suor do rosto  ?
O  que lhe interessa, antes de mais 
nada, é  tê-lo  certo , garantido.

Entre, T eo d o ro , nessas minas da 
Borralha, com  quilóm etros de com 
prim ento e a centenas de metros 
de profundidade. Pergunte ao m i
neiro  para que se submete a um 
trabalho tão duro e  d ir-lhe-á sem 
rode ios : trabalho para te r  pão para 
mim, minha mulher e meus filhos,
S e insistir na dureza do trabalho, 
responderá sem pre : não im porta.

Quanto a cr ia r  uma m ercadoria  
mais b a ra ta .. .  é  possível, não o 
nego, mas que nada adianta às 
bolsas pobres quando elas andam 
sem vintém. E ’ que para o  pobre 
só o trabalho conta. E ’ a sua úni
ca fon te  honesta de d inheiro. Sem 
um nem o u t r o . . .  não vive. O  con.-.*« 
sumo da m ercadoria  depende dó 
poder de com pra. Este provém  da 
retribu ição do trabalho, do salário. 
S ó  tem salário  quem trabalha. D a í 
o  nosso d e s e jo : trabalho para to 
dos e  sa lário  justo.

L o n ge  ir ia  se fosse  a d iscutir a 
vantagem  da autom atização para 
fa c ilita r  a con corrên c ia  da m erca
doria  nacional em fa ce  da m erca
doria  estrangeira.

E ’ que essa con corrên c ia  ou se 
dá perante os m ercados nacionais 
ou estrangeiros.

N o  prim eiro  caso a solução pa- 
rece-nos fá c il:  aumento dos d ire i
tos a lfandegários sobre as m erca
dorias estrangeiras. . .  e dim inuição 
dos encargos sobre as m ercadorias 
nacionais.

N o  segundo c a s o — vam os encon
tra r a mesma defesa que adopta- 
mos para nós.

Quanto a ser um ín d ice  de rique
za  nacional, é-o, na verdade, mas 
fic t íc io  se o  bem estar não é  c o le c 
tivo, isto é, quando apenas está 
restringido a uma m inoria.

Q ue espectácu lo o fe re ce  a muita 
riqueza ao lado da muita p ob reza?

Quanto à pugna em que as in
dústrias das várias nações se lan
çaram, d ir-lhe-ei, baseado na H istó
ria, que está gerando a sua própria  
ruina e  que 0 desem prego em p ro 
fundidade há-de apressar essa hora 
apoca lítica  que se vislumbra nos 
densos horizontes da Humanidade.

Releia , T eod o ro , o que escreveu  
e re flita  sèriam ente sobre  tudo 
quanto acaba de ler e sentirá, c o 
mo eu, que 0  peso que verga  os 
sem tra b a lh o , é maior, o h ! muito 
m aior 1 — do que aquele peso que 
sentem os que têm a sorte  de ter 
onde ganhar o pão de cada d ia . . .  
em bora na dureza do trabalho.

Nada mais pesado que a fom e e 
tal é 0 seu peso, que ninguém o 
aguenta indefinidam ente.

Form ulam os um vo to : que a té c 
nica contribua para o progresso  
socia l, extensivo a todos os ho
mens. .. dando-lhes o pão de que 
carecem e o bem estar que dese
jam . Só assim corresponderá  aos 
in teresses gera is  da Humanidade.

C hás M e d i c i n a i s  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N.° 1 

Dissolvente do ácido 
úrico

HERBIS N.° 2 
Regularizador da 

Circulação 
HERBIS N.® 3 

Depurativo do sangue

HERBIS N.® 4 
Azia e más digestões 

HERBIS N.® 5 
Contra bronquites 

HERBIS N.® 6

HERBIS N.® 8 
Fígado e vesícula 

HERBIS N.® 9 
Contra o hemorroidal 

HERBIS N.° 10 
Tónico do coraçio 

HERBIS N.° 11 
Laxativo suave

Nervos e insónias 
HERBIS N.° 7 
Rins e bexiga

P A C O T E S  D E  Í O O  Q R A M A S

Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich 
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Notícias do Brasil
PESCRDDRES PO RIU BU ESES

NO B R A S I L
O  «A n tón io  de Pádua» é um barco 

de pesca brasile iro  que navega, du
rante a sua faina, nas águas do Es
p írito  Santo. Tem  31 homens de 
tripu lação e c o s tu m a  atracar ao 
cais do Cajú, na Guanabara. O  mes
tre  e p roprietário  da em barcação, 
M anuel Pedrosa, é português, nas
c ido  em V ie ira  de Leiria . E  são 
portugueses quase todos os pesca
dores da com panhia: —  o «C a ix a », 
o «M a jo r » , o «N o rd es te » e outros.. 
Raram ente é conhecido pelo  nome 
de baptismo um pescador do Cajú.

Cada um deles, entretanto, tem 
uma história, a com eçar no mestre 
Pedrosa, que, desde os seus tem
pos de criança, viv idos na praia de 
V ie ira  de Le iria , não sabe v iver 
lon ge  do mar. «N o  mar, Manuel 
se a g ig a n t a ,  con h ece tudo. Na 
terra , sente-se pequeno e  só deixa 
de ser um homem triste quando se 
prepara para Voltar ao m ar».

O  «C a ix a », que se chama M anuel 
G om es Cruz, nasceu na P ó vo a  de 
V arzim  e tem 50 anos. E ’ pesca
dor há quarenta anos e  nunca se 
casou. «N ã o  quer saber da mu
lher, nem do filh o ». Deixou  a es
co la  aos 12 anos e  fo i para o Brasil 
em 1923. Um dia, nas águas baia
nas, bateu um reco rd e  ao matar, 
ao fim  de três horas de luta, à ca 
cetada, um m ero que pesava 280 
quilogram as. A inda o r e b o c o u ,  
sem ajuda, até ao barco.

O utro pescador é-nos apresenta
do por um jornalista brasile iro  com 
as seguintes palavras:

—  Tod o s  conhecem  M anuel de 
O live ira  F resco  com o « M a j o r » .  
O  homem fo i mesmo m ajor do E xér
c ito  Português, em 1945, servindo 
na P rim eira  D iv isão  de A ve iro .

«M a jo r »  nasceu na praia de M ira, 
« o  lugar mais bon ito de Portu ga l». 
C om eçou  a pescar por «d esp o rto » 
aos três anos de idade. D epois  
ficou  apaixonado pela pesca.

«F o i  uma vez  ao A lga rve  para 
assistir à pesca do atum (tourada 
marinha), mas nunca se animou a 
montar nos peixes de arpão na mão. 
Está com  32 anos de idade e  fa z  
parte da tripu lação de «A n tón io  de 
Pádua» desde 1952. «T em  sauda
des, de M ira , da mulher e dos três 
filhos que deixou por lá. Está jun
tando dinheiro para ir a Portuga l 
ver a fam ília ».

T od o s  têm história, geralm ente 
«o m  princíp io numa terra  peque
nina de Portugal distante. F icaria  
dem asiado longa esta nota se a to 
dos nos referíssem os. M as fa la re 
mos ainda do «N o rd es te », de quem 
diz o jornalista que fe z  para a « T r i 
buna da Im prensa», do R io  de Ja
neiro, uma reportagem  sobre o pes
queiro «A n tón io  de Pádu a»:

O  «N o rd es te » não ve io  de P e r 
nambuco nem do C eará. Chama-se 
A n tón io  da C on ce ição  e nasceu na 
B eira  A lta , em Portugal. Seu ape
lido quem lho deu fo i o «m estre » 
M anuel Pedrosa. E  se o nom e do 
vento não fosse  «N o rd es te », tam
bém seria outro o apelido de A n 
tónio.

«Q uando um ventinho qualquer 
fazia  c rescer mais um pouco as 
ondas e  agitar o barco, An tón io , 
que estava de vig ia , gritava, aco r
dando tod o  o  m undo:

« — M estre, M estre . E ’ o  «N o r 
deste».

«E , quase sem pre não e ra ».
S ão  assim os homens do «A n tó 

nio de Pádua», um pesqueiro que 
passa, às vezes, uma semana na 
faina do mar aíto. E les, quando 
voltam  à terra , chegam  barbados, 
a cheirar a peixe e  com  vontade de 
tom ar banho em água doce. M as 
lo go  com eçam  a desejar regressar 
ao mar alto. E  são além dos que 
já citám os, o  «P a ra fu so », o  « P i 
m enta», o  «C h aran ga », o  «L in gu i
ça », o  «R u sso », o  «Z é  B a ta ta » . . .  
porque, no ca is do Cajú, ninguém 
os con h ece  pelos nomes de bap
tismo.

C o m e m o r a ç ã o

D O  9  D E  A B R I L

P o r  in ic ia tiva  da Sub-Agência  
da L. dos C. da G. G., fo i com em o
rada nesta cidade, na form a dos 
anos anteriores, a data da Batalha 
de La  L?s, tendo sido celebrada 
uma missa no tem plo de N . S. da 
O liveira, sufragando a alma dos 
com batentes que pereceram , na 
defesa da Pátria , na G rande G uerra 
de 1914-18.

Assistiram  a D irecçã o  da L iga  
e bastantes com batentes, assim 
com o várias individualidades V i- 
maranenses.

Armazém de Sal
A l z i r a  B r a v o

Arm azenista d istribu idora— L a r
go 13 de F evere iro  n.° 15— Guim a
rães. P rev in e  os seus Ex.mo8 c lien 
tes que o  seu te le fon e  passou a 
ser o 4288 p. f. Tam bém  com unica 
que tem sal miudo e  graúdo. Entre
gas ao dom icílio . A g ra d ece  a per- 
ferência. 508
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O C O N C U R S O
DO

VESTIDO DE CHITA
Realizou-se onlem em 
ambiente de muito interesse

Realizou -se ontem  nesta cidade, 
a hora que já  não nos perm itiu  fa 
zer para este núm ero o m erecido 
relato, o C O N C U R S O  D O  V E S T I 
D O  D E  C H IT A ,  p rom ov ido  pela 
Com issão que este ano se propôs 
leva r a e fe ito  as festas de con fra
tern ização da Classe dos A lfa ia tes  
e Costureiras de Guim arães e que 
fo i patrocinado pe lo  nosso jornal, 
a lém  do S indicato Nacional da 
Classe referida.

Festa a m uitos títu los in teres
sante, reuniu no am plo salão de 
festas do T ea tro  Jordão, gen til
m ente ced ido pela  Em presa para 
tal fim , uma assistência num erosa 
e selecta que aplaudiu, durante o 
d es file  e a classificação as s im pá
ticas concorren tes e escutou com  
justificado in teresse a curiosa pa
lestra, a propósito , feita  pe lo  nosso 
ilustre Colaborador sr. A .  L .  de 
Carvalho, rfiuito apreciando igua l
m ente os restantes núm eros do 
program a da encantadora f e s t a ,  
que conclu iu  com  o  anim ado baile 
das Chitas.

Mais de espaço e no núm ero p ró 
x im o, darem os o desen vo lv ido  re 
lato do Concurso e sua c lassifica
ção, lim itando-nos p o r ho je  e  em  
prossegu im ento das notas pub lica
das no nosso ú ltim o núm ero, a in 
d icar os nom es de m ais con cor
rentes e  a te lieres  que represen ta
ram , assim  com o a fa zer a continua
ção da lista dos prém ios.

Mais concorrentes
A lé m  dos nom es que citam os no 

nosso ú ltim o núm ero, fizeram  a 
sua inscrição m ais as seguintes 
cos tu re ira s :

R osa  M artins de A b reu , de ate- 
lie r  da sr.a D. R osa  T e ix e ir a ; Pa l- 
m ira  da S ilva , do a te lier da sr.a 
D. M aria A m é lia  da S i lv a ; M aria 
A rm in d a  R odrigu es O liv e ira  (in 
d iv id u a l); A u rea  dos A n jo s  Car
va lho  (in d iv id u a l); M aria da Con
ceição O live ira , do a te lier da sr.a 
D. Esm énia de Matos.

A lista dos* prémios
. D epo is  de publicada, no nosso 
ú ltim o núm ero, a p rim eira  lista 
de prém ios, a Com issão Prom otora  
do Concurso recebeu , tam bém , p ré 
m ios o ferec idos pelas seguintes 
firm as : D rogaria  M oderna, Braga 
& R eb e lo , Casa Parram eco, Casa 
Pau lino, Casa Jaim e, Ben jam im  de 
Matos, Cam isaria Martins, A rm a 
zéns Carm elo, M anuel P in h e iro  
Guim arães & C.a, João Gualdino 
P ere ira  Sucrs., Con feitaria  Bena- 
m or, Con feitaria Colon ial, O live ira  
& S ilva , Sucrs., T e ix e ira  de A b reu  
& C.a L.da, A lb e r to  O live ira  & Fa
ria, L .da, José Fernandes M artins 
& C.a L.da, Casa Confiança, Casa 
V ilaça, D avid  & C.a, Braga & Car
va lho, T . M endes S im ões, Salão 
de H e len a  M endes, Soares Cabe
le ire iro , Salão de S. Dâm aso, S a
lão A gu iar, Pastelaria  Clarinha, 
Casa X a v ie r , Malhas Raf., S inger, 
Pap e la r ia e  T ip og ra fia  Ideal, Malhas 
N in fa, assim  com o o S indicato N. 
dos A lfa ia tes  e  Costureiras.

O programa para hoje
H o je  as festas da classe serão 

anunciadas festivam en te por sal
vas de m orteiros, sendo celebrada 
às 9  horas uma missa, no tem p lo  
da M isericórd ia , p or alm a dos com 
ponentes da classe já  fa lecidos, se
gu indo-se uma rom agem  ao C em i
tério.

Pe las  1 3  horas e  na Estância da 
Penha efectuar-se-á o a lm oço de 
confratern ização, que prom ete  ser 
m uito concorrido, sendo e levad o  o 
núm ero de inscrições.

A visita da Tuna 
de Coimbra

C om o havia sido anunciado v is i
tou-nos na 4.® fe ira  última a Tuna 
A cadém ica  de Coim bra, tendo-lhe 
sido fe ita , por parte da academ ia 
vimaranense, das Senhoras e da po
pulação uma carinhosa recepção .

N o  salão nobre dos Paços  do 
C oncelho  foram -lhe dadas as boas 
vindas no decorrer de uma breve 
sessão so lene a que presidiu o  sr. 
Dr. José M aria  P e re ira  de C astro  
Ferre ira , presidente do M unicíp io, 
que se via rodeado pelos v ice-pre- 
sidente, Sr. Eng.° A n tón io  R od rigo  
de A raú jo  P inheiro  e V ereadores  
Srs. D r. Júlio Soares L e ite  e Dr. J. 
Catanas D io go  e pelos srs. Eng.° 
A lves  F erre ira  e  Dr. W itcom b, 
Len tes de Coim bra ; Dr. P o líb io  
S erras e  S ilva, finalista de M ed i
cina, etc.

O  Sr. Dr. José M aria  P e re ira  de 
C astro  F erre ira  apresentou cum
prim entos em nom e da C idade, res
pondendo-lhe, num breve  agrade
cim ento, o sr. D r. M anuel Rodrigues 
Lousã.

A ’ no ite e  com  o  T ea tro  Jordão 
rep leto , rea lizou -se naquela casa 
de espectácu los 0  anunciado sarau, 
que conatituíu um brilhante acon

Silencioso como a luz... 
Apreciado pelo frio que produz...
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tecim ento artístico  e  que em toda 
a assistência deixou as mais gratas 
impressões.

P o r  não ter pod ido com parecer, 
à última hora, o Sr. Dr. Eduardo 
V ie ira  B orges de M ascarenhas que 
deveria fa ze r  a apresentação da 
Tuna, desem penhou-se de tal mis
são o  Sr. Dr. H ugo de A lm eida, 
que evocou  as nobres trad ições da 
C idade U niversitária  num breve  e 
brilhante im p r o v is o .  N a  última 
parte do program a, durante as gui- 
tarradas e  a con vite  dos estudan
tes subiram ao palco, para re co r
darem a sua m o c id a d e  distante, 
diversas pessoas que também fr e 
quentaram a velha cidade univer
sitária.

A p ós  o sarau e  no salão nobre 
do G rém io  do C om érc io  efectuou- 
se um baile, que esteve muito con 
co rr id o  por fam ílias de Guimarães* 
e  que decorreu  com  grande anima
ção, prolongando-se até de manhã,

A  madrinha da Tuna, Mademoi
selle H e le n a  de Fátim a R ibe iro  
Pinto, o fereceu , para a Bandeira 
daquele agrupam ento artístico, uma 
lindíssima fita  com o recordação  da 
passagem por Guimarães.

CENTRO DE RECREIO 
POPULAR

Este organism o, filiado  na F. N. 
A . T ., que se tem desenvolvido de 
maneira notável, m ercê da ded ica
ção dos seus d irigentes,com em orou  
no dom ingo o 4.° an iversário da 
sua fundação com uma interessante 
festa, que teve lugar na respectiva 
sede.

A  d irecção  e o s  respectivos filia 
dos do C entro , acompanhados da 
banda de música dos Guises, assis
tiram, às 11 horas, a uma missa no 
tem plo de Nossa Senhora da O li
veira.

Seguidam ente rea lizou -se , na 
sede, uma sessão solene, à qual 
presidiu o sr. dr. José M aria  de 
C astro  Ferre ira , presidente da C â 
mara M unicipal, que tinha a ladeá- 
-lo, à d ireita, os srs. dr. Ilíd io  Neves, 
subdelegado do Instituto N . do 
T ra b a lh o ; dr. José Catanas D iogo , 
vereador do pelouro cultural da 
Câm ara M unicipal e  A n tón io  Em í
lio  da C osta  R ibeiro , presidente 
do G rém io  do C om érc io , e, à es
querda, a sr.* D . Esteia V ie ira , 
subdelegada da M . P. Fem in ina ; 
tenente E rneste M ore ira  dos San
tos, com andante do Batalhão 13 
da L . P . e  A n tón io  da Cunha P a re 
des, presidente do G rém io N acional 
dos Industriais de Cutelarias.

A o  abrir a sessão, o  sr. An tón io  
Pádua da S ilva , presidente da di- 
recçào  do C en tro  de R ecre io , sau
dou as entidades presentes e  fa lou  
das actividades do organism o a que 
preside. R ea lçou  os relevantes 
serv iços prestados ao C en tro  de 
R ecre io  pe lo  sr. dr. 'Jorge da C osta  
Antunes, presidente do respectivo  
C onselho F isca l e convidou o sr. 
presidente da Câm ara Municipal 
para lhe descerrar a fo togra fia , 
acto que fo i sublinhado com  mui
tos aplausos.

Seguidam ente fa lou  o sr. Subde
legado do Instituto Naciona l do 
Trabalho, que fe z  algumas consi
derações e disse da sua satisfação 
por assistir à festa e constatar os 
progressos do C en tro  de R ecre io , 
saudando os seus dirigentes em 
nome do sr. D e legado  distrital 
da F. N . A . T .

O  sr. dr. Jorge  da Costa  Antu
nes usou depois da palavra para 
d izer da surpresa que lhe causou 
a hom enagem  e  fa ze r  diversas con 
siderações.

O  sr. presidente da Câm ara, 
depois de fa ze r  en trega de d ip lo 
mas aos sóc ios  honorários srs. 
dr. Jorge  da C osta  Antunes e  Joa
quim de Sousa O live ira  e  de meda
lhas a dois filiados do C en tro  que 
tiveram  com portam ento m eritório  
num cam peonalo de Tén is  de M esa, 
encerrou a sessão, agradecendo as

palavras que lhe foram  dirigidas e 
fe lic itan do os d irigentes do C en tro  
de R ecre io , por cujas prosperida
des fe z  votos. P rocedeu  seguida
mente às exposições de trabalhos 
manuais, de numismática e  filatélia , 
organ izadas por filiados, as quais 
se apresentam  muito interessantes.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  anos:
No dia 9, o nosso prezado ami

go sr. Antônio Alves M artins; 
no dia 14, o nosso bom amigo 
sr. Manuel da Costa Le ite ; no 
dia 15, o sr. Amadeu Francisco, 
funcionário dos C. T. T. desta c i
dade ; no dia 16, a sr.a D. Fran- 
cisca Gonçalves de Oliveira, es
posa do nosso prezado amigo 
sr. José de Oliveira; o nosso bom 
amigo sr. Joaquim de Sousa Ne
ves e m adem oiselle Maria Alexan
drina Magalhães Paredes, filha  
do nosso bom amigo sr. José da 
Cunha Paredes; no dia 17, o 
nosso bom amigo sr. José Tei
xe ira ; no dia 18, a sr.a D. Maria 
da Conceição Freitas Ribeiro 
Martins da Costa e o nosso pre
zado amigo sr. Alberto Augusto 
Pinheiro; no dia 19,asr.a D. Bea
tr iz  da Silva Machado Teixeira, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. José Machado Te ixe ira ; no 
dia 20, o nosso ilustre conterrâ
neo e querido amigo sr. dr. An
tónio Baptista Leite de Faria, 
distinto clínico, e a sr.a D. Maria 
da Natividade Cardoso Almeida 
e Castro e m adem oiselle Maria 
Isabel da Silva e Sousa Guise, 
filha  do nosso prezado amigo sr. 
Francisco de Sousa Guise; no 
dia 21, os nossos bons amigos 
srs. Manuel Pedro Barbosa Lo
bato, João António da Silva Gui
marães, José de Freitas e Joa
quim Novais Teixeira, nosso 
ilustre conterrâneo residente em 
P aris ; no dia 22, as sr.a8 D. Ma
ria  Em ilia  de Freitas Saraiva, 
D. Aurora S. Soares Peixoto, de 
Gémeos, e D. Maria Maximina 
da Silva Martins Baptista de 
Abreu; no dia 23, a gentil meni
na Maria Margarida Betencourt 
de Freitas Guimarães, filha  do 
nosso prezado amigo sr. Helio- 
doro de Freitas Guimarães, e a 
menina Irene da Costa Correia, 
filha  do nosso prezado amigo sr. 
Fráncisco Correia, Chefe apo
sentado da P . 5 . P., e os nossos 
prezados amigos srs. Fernando 
Ribeiro Martins e José S ilvio  
Pereira de F re itas; no dia 24, 
m adem oiselle Maria Sofia Ribei
ro Jordão.

«N o tíc ia s  de G uim arães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

»
No dia 22, completa cinco r i 

sonhas primaveras, o menino An
tónio Manuel, filho  da sr.a D. Isa
bel Martins da Costa Oliveira.

Muitos parabéns.

Ba p t i z a d  o
O rev. P .e A n tón io  A lb erto  

R ibeiro , aco litado pelo  rev. A b a 
de de Gondom ar, baptizou so
lenem ente, na paróquia daquela 
freguesia , uma menina, filha do 
nosso estim ado con terrâneo  sr. 
A n tón io  de V ascon ce los  Passos 
da S ilva  C ardoso  e  de sua esposa 
a sr.* D . M aria  do C arm o M arques 
C ardoso, a quem fo i dado o  nome 
de M aria  da A gon ia .

Foram  padrinhos o  avô paterno, 
>r. Professor Abel de Vasconce

los C a rd oso  e  a avó materna, sr.a 
D. M aria  V irg ín ia  M endes M a r
ques.

Partidas e chegadas
Tem  estado a descansar, nesta 

cidade, onde ve io  de visita a sua 
fam ília, o ilustre vim aranense e 
actual B ispo da Guarda, Rev.mo 
Senhor D. Dom ingos da S ilva  G on 
çalves.

—  Encontram -se, desde ontem, 
nesta cidade, a nossa ilustre C o la 
boradora sr.a D. Isaura C orre ia  dos 
Santos e seu marido o P ro f. sr. 
Abel Santos e o também nosso ilus
tre  C o laborador sr. A . L. de C a r
valho.

—  Com  suas esposas regressa
ram de L isboa  os nossos prezados 
am igos srs. dr. Augusto F erre ira  
da Cunha e Manuel Paulino F e r 
reira  Le ite .

—  D evendo partir em breve para 
Á fr ica , acom panhado de sua fam í
lia, o nosso estim ado am igo sr. 
Joaquim Carva lho R ibeiro , um 
grupo de am igos o fereceu -lhe um 
jantar de despedida, no decorrer 
do qual fo i prestada homenagem 
às suas excelentes qualidades e 
form ulados votos pelas suas pros
peridades. Tam bém  lhe desejam os 
as m aiores felicidades.

—  Cumprimentámos há dias, nes
ta cidade, o nosso prezado am igo 
e estim ado con terrâneo sr. José 
T o rca to  R ibe iro  Júnior, que regres 
sou a Estarreja onde se encontra 
na gerência  de uma grande em 
presa.

Doentes
Tem  passado incom odado o nosso 

prezado am igo sr. José A lb erto  
P im enta M achado.

—  Encontra-se internado no H os
pital da M isericórd ia , onde fo i 
subm etido a uma in tervenção c i
rúrgica, na passada terça -fe ira , o 
nosso prezado am igo sr. A b ílio  
M artins.

—  Tam bém  tem passado doente 
o  sr. Joaquim Carraça, d igno ch e fe  
da S ecção  de Finanças neste con 
celho.

—  Tem  passado doente o nosso 
prezado am igo sr. João da Costa  
Guimarães, estim ado proprietário  
em S. T o rca to .

—  Passa bastante doen te em L is 
boa o nosso p rezado am igo sr. João 
P ere ira  de Freitas P ires.

Desejam os o b reve  ecom p leto  res
tabelecim ento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Sonhora dos Prazeres

N a  ig re ja  dos Santos Passos fo i 
celebrada, na passada 2 a-fe ira , 
pelas 9 horas, a Santa M issa em 
honra de N . S. dos Prazeres, sendo 
celebran te Sua Ex.a Rev.wa o  S e 
nhor D. D om ingos da S ilva G on 
çalves que, no momento próprio, 
dirigiu aos fié is  a sua eloquente 
palavra, fazendo lem brar o explen- 
dor, em tem pos idos, desta devoção, 
em que era  feste jado  com  tanto 
brilho, e  a expensas dos Condes 
de M argaride, o form oso grupo 
escu ltórico  da Sagrada Fam ília.

Tom ou  parte o grupo cora l das 
O fic inas de S. José.

Comunhão Pascal
Prom ovida  por uma com issão de 

senhoras, em co laboração  com  as 
C on ferências deS . V icen te  de Paulo

da freguesia^de N . S. da O live ira , 
rea lizou -se na passada sexta-feira, 
dia 13, a com unhão pascal dos p re
sos da cadeia  com arcã, tendo to 
mado fparte  também os reclusos 
que, presentem ente, se encontram  
nesta cidade, a trabalhar nas obras 
do P a lá c io  da Justiça.

N o  fina l fo i-lh es serv ido  o pe
queno a lm oço, m elhorado.

Falec. e Sufrágios
Missa do 5.° Aniversário
C om em orando o 5.° An iversário  

do fa lec im en to  da saudosa sr.a 
D. S ílv ia  Fo lhadela  dos Santos 
Sam paio, que hoje passa, sua fam í
lia manda ce leb rar uma missa por 
sua alma, no tem plo da M ise r icó r
dia, às 11 horas.

Missa de Aniversário
O  pessoal da Fábrica  de M alhes 

de Santa Luzia manda rezar ama
nhã, dia 16, às 8 horas, na igre ja  da 
M isericórd ia , duas missas sufra
gando a alma do seu querido e 
saudoso Patrão , sr. A n tón io  V az 
da Costa, e convida a assistirem ao 
piedoso acto  todas as pessoas das 
re lações do inesquecível morto.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

H oje, dom ingo, está de serv iço  
perm anente a Farm ácia da Praça , 
à Rua de P a io  G alvão, T e le f. 40407.

Criança queimada
Quando M aria A u rora  de O li

veira  Carvalho, de um ano e sete 
meses de idade, filha de A de la ide  
de O live ira  Carvalho, residente na 
P raça  de S. T ia go , se encontrava 
à lareira, pegou-se-lhe o  lume à 
roupa, so fren do graves queimadu
ras, de que lhe resultou a morte.

fUse G a z c id la

F R I G I D A I R E
Mais de 20 m ilhões vend idos 

em  todo o M U N D O  305

T e a t r o  J o r d ã o
A P R E S E N T A

- - - - BOIE, m S E f l ' S  21,30 HIRfiS- - - - -
S  E  N  T I M  E  N  T O

com A lida Valll e Farley G ranger 
(Eopoctâculo paro maioroo do 1» «no»)

iBim-rsiii, i t - - 1*1 2 1 ,3 1  n u s
C i n e m a  S  c  o  p  e

A Raposa dos M ares
com John Wayne, Lana Turner 

e David Farrar 
(Eopoctâculo para maioroo de 13 «no»)

ju is iH iii i ,  n - n  ! i ,id ia m

C A M É L I A
com Maria Felix  e Jorge Mistral 

(Eopoctâculo pira moiore» do 18 ono»)

Slllll, 21-1'S 21,31 HUI 
Sangue do meu sangue

307 (Eopectioulo para maioroo do 18 anoa)

O Frigorífico de maior ven
da em todo o MUNDO .. 
hoje também em Portugal

Aprecie o novo estilo e cores decorativas 
dos novos modelos!!!

FRIGIDAIRE primeira marca do Mundo 
em refrigeração.

5 A N O S  D E  G A R A N T I A

Assistência técnica permanente por pessoal 
treinado na G E N E R A L  M O T O  RS

Concessionários para os concelhos de :

Guimarães — Fafe — Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto

Bernardino Jordão, Filhos & C.‘ L."1
202

■ f f  ■IBS IHH I!
a r r a u a i H - s e  l o  f l e s s m ú a r a i o  d e  o i e r i i d e r l i s ,  

p o r  E x p o p t a i a e  e l a p o r l a m o .

J, n  n  n /
-. ^ E s K l( E W lg > -

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

E S C R IT Ó R IO : Rua Nova da A lfândega  n .° 67 — P O R T O  
T e le fo n es  • 21073 e  21074 —  Est. 57

ARMAZÉM EM MATOSINHOS . 
Telef. Mat. 647
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DESPORTO
A “ MARATONA”  DO FUTEBOL NACIONAL

f  F A S E - F I N A L  J

0 r e i i e i o  da lase final ia -s e  tom a uisifa da lliid r ia  ao M garue
In terrom pida a prova, ela  re co 

m eça hoje, com  os jo gos  segu intes: 
O lh a n en se -V itó r ia ; Coruchense- 
-Boavista e Salgueiros-O rienta l.

A  visita do V itó r ia  ao A lga rve  é, 
além de tudo mais, o rev iver de 
épocas distantes, em que os dois 
C lubes mais afastados do País ti
veram  uma cam aradagem  despor
tiva  que não se pode esquecer. 
T en d o  o V itó r ia  e  o O lhanense 
en trado para a I D ivisão, p rec isa
m ente na mesma época, criaram  
en tre  si laços de am izade, que p er
duraram sem pre, enquanto com pe
tiram  um com  o  outro. Está na 
m em ória de muita gen te ainda c e r 
tas jornadas, onde ficaram  bem 
Vincados esses sentimentos. D e 
pois, com  o rodar dos tempos, as 
duas equipas deixaram de com petir 
uma com  a outra, pela razão dos 
a lgarv ios terem  baixado de D ivisão. 
Este ano, por ao V itó r ia  ter acon 
tec id o  a mesma con trariedade, pa
rece  que a força do destino fe z  
com  que os nossos adversários re 
vivessem  e aparecessem , portanto, 
na poule fin a l, para reconstitu í
rem  novam ente as lutas leais que 
ambos, com  certeza , sentiam sau
dades.

*

P o r  isso, lo g o  que teve  con h ec i
mento do apuram ento do O lhanen
se, a D irecçào  do V itó r ia  enviou à 
sua con gén ere  a lgarvia  um te le 
gram a de manifesta simpatia pela 
possib ilidade dos dois C lubes no
vam ente se defrontarem . O  te le 
gram a da D irecçã o  do V itó r ia  fo i 
do teo r  segu in te :

Vitória Guimarães tomando co
nhecimento apuramento fase f i 
nal segunda divisão vosso g lo 
rioso Clube congratula-se e saúda 
o seu correcto e brilhante adver
sário de tantas jornadas no cam
peonato nacional da primeira  
divisão. Saudações desportivas 
a) M ota  P rego  de Faria  (presidente).

A  este te legram a respondeu a 
D irecçà o  do O lhanense com  o o f i
c io  que se s e g u e :

A ' Ex.ma Direcção do Vitória 
Sport Clube —  Gu i ma r ãe s  —  
Ex.mos Senho r e s :  Recebemos 
oportunamente o prezado tele
grama de V. Ex.as e muito reco
nhecidamente agradecemos as 
palavras muito amigas que nos 
são dirigidas. Elas foram devida 
e gostosamente registadas, além 
de transmitidas publicamente à 
nossa população associativa,por
que na verdade, representam um 
carinho e simpatia pela nossa 
agremiação, a todos os títulos 
desvanecedores. E  porque assim 
é, também muito nos congratula
mos em voltar a contactar com o 
prestigioso Clube da digna D i
recção de V. Ex.as, de quem te
mos recebido sempre as maiores 
deferências. Renovando os nos
sos agradecimentos, apresenta
mos a V. Ex.as o testemunho da 
nossa profunda amizade e nos 
subscrevemos com os protestos 
da mais alta consideração e apre
ço. De V. Ex.a8, muito atenciosa
mente. Pela Direcção, o )  M a 
nuel Jorge.

Assim  nos parece  qu e este  en 
con tro  é, a todos os títulos, uma 
jornada agrâdável para os despor
tistas do M inho e  do A lga rve . P o r  
isso o  V itó ria  fa z  a sua d eslocação  
.em con d ições de possib ilitar aos 
seus adeptos uma visita à província 
mais m erid ional do continente.

Q uanto ao aspecto  desportivo  
do jo g o  em si, tem os de esperar 
dos representantes do nosso C lu 
be, uma vez  mais, a p rova  cabal da 
sua capacidade. O  encontro  é  di
f íc il, por todos  os aspectos, mas 
priucipalm ente porque não se pode 
esquecer que a d iferença  de clim a 
in flu irá naqueles que ao mesmo 
estão pouco habituados. A  iornada 
vai ser de sacrifíc io , pe lo  desejo e

fiel a necessidade que há de triun- 
o, mas é  precisam ente nestes mo

mentos que se deve esperar dos 
nossos jogadores  o m aior dos es-

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-D«positárlos

mmmum i c.*. l1
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

T E L E F -{com p7 21404 PO RTO

fo rços . D a i ficarm os esperando um 
resultado capaz de continuar a en 
cam inhar o  V itó r ia  para o lugar 
que está no prim eiro dos anseios 
dos seus adeptos.

L. R.

O N a c io n a l
de Juniores

F. C. do Porfo, 6 
D. F. Holanda, 0

Os escolares perderam  estron
dosam ente no Porto . D evem os, en
tretanto, salientar que o resultado 
é exagerado, tendo em vista o com 
portam ento da equipa vim aranense. 
Casos desta natureza a c o n t e c e m  
vezes  sem conta, pois uma equipa 
muitas vezes emociona-se com  o 
nome do adversário. Parece-n os 
que fo i isto que aconteceu , no do 
m ingo passado, no Lima. M as nada 
está p e r d id o ,  pois, os escolares 
teem  ainda intactas todas as pos
sib ilidades para alcançarem  aquilo 
que é  o seu m aior desejo. C on ti
nuem a trabalhar com o até aqui, 
continuem a con fia r  em quem os 
orienta, não deem  ouvidos aos mo
chos que, por aí, piam  e  verão  a 
sua c lass ificação  a d e s t a c a r - s e  
para honra e  g ló r ia  da co lec tiv i-  
dade que representam . E  se mais 
ainda não fizerem , o rea lizado  até 
agora  já  fica rá  gravado a letras de 
o iro  na história da agrem iação.

H oje, rea liza-se o  encontro  D. F. 
H olanda-Académ ica  de Coim bra, 
A  equipa da cidade doutora é  sem 
pre um cartaz quando visita qual
quer T erra , portanto o jo g o  da 
Am orosa, que se rea liza  pelas 16 
horas, deve ter a vê-lo  público nu
m eroso. Esperam os um apoio  cons
tante à e q u ip a  vim aranense de 
modo a esta ter a ajuda necessá
ria para alcançar o resultado de 
que bem precisa.

H Ó Q U E I  

È M  P A T I N S

Contávam os dar hoje notícias 
concretas sobre o in íc io  da «T a ç a  
de H onra do M in h o». In felizm ente 
não o podem os fazer, dado que o 
número de inscrições para a Prova , 
no m omento em que escrevem os, 
está reduzido ao V itó r ia  e ao V ia- 
nense. D e salientar a inscrição 
deste Clube, que bem com preendeu 
a in iciativa do V itória , em organ i
zar a com petição, em bora com  pre- 
ju izo  possível. N ão  olhou o V ia- 
nense à distância que separa a sua 
T e rra  da nossa e, numa dem onstra
ção desportiva  de ena ltecer, deu 
lo go  a sua resposta de presença. 
C ontrasta esta atitude com  a do 
C am peão R eg iona l da época  pas
sada, que sendo de tão  pertinho, 
ou melhor, do nosso concelho, até 
ao m omento não deu sinal da sua 
ex is tên c ia . . .

N ão  podíam os deixar de registar 
este desabafo, mas acreditam os, 
que os clubes que se dedicam  à 
m odalidade na nossa R egião , ainda 
ponderarão no assunto e  fa rão  o 
es fo rço  que se entende por neces
sário para o  p rogresso  do H óquei 
patinado m inhoto.

C om pre o m elhor

F R I G I D A I R E
A  marca que deu nom e 

aos fr igo r ífico s  504

LABORATÓRI O  
DE A N Á L I S E S
L a rgo  da República do Brasil 39-2.° 

T e le f. 40404

Residência  —  D r. Fernando X av ier 
L a rgo  dos Laran jais, 1 — 1 .° 

T e le f. 40278 220

SOFRE DOS CALOS?
N ão  perca  tem po e d inheiro 

com  des locações a outras te r 
ras para os tr a ta r !

T ra te -os  em Guimarães, no 
L a rgo  C o n d e s s a  d o  J u n c a i,  
27-1.°. T e le fo n e  40471. 17

DISCOS PHILIPS
(em  d istribu ição de R ica rdo  Lem os)

A .  G O U V E I A  lês
R. PAIO G A LV À O — Stands 10 e 11

C â m a r a  M u n i c i p a l
S E S S À O  D E  12-4-56

A berta  a reunião, sob a presi
dência do Sr. D r. José M aria  de 
C astro  Ferre ira , usou da palavra 
o V eread o r Sr. José M aria  P in to 
de A lm eida, que disse o segu in te:

«P e ç o  licença Sr. Pres iden te da 
Câm ara M unicipal de Guimarães, 
para no in íc io  desta sessão, a p ri
m eira que se rea liza  após a data 
do l . °  An iversário  da posse de V. 
Ex.a neste tão d ign ificante, com o 
espinhoso cargo , me d ir ig ir  a V. 
Ex.a, em meu nome pessoal e  no 
dos meus co legas  da V ereação , 
para lhe d ir ig ir  às nossas m elhores 
saudações, a par do nosso m elhor 
reconhecim ento.

A  d ign ificação  e honra inerentes 
ao ca rgo  de Pres iden te desta C â 
mara não as tem V . Ex.a levado à 
conta da pessoal valia, nem dessa 
d ign idade e honraria V. Ex.a p re
cisa, para acrescen tar à sua p erso 
nalidade qualquer atributo que a 
engrandeça, em bora se reconheça 
que muitas vezes são os cargos 
que revelam  os homens e  é  a em i
nência que afirm a os valores.

Essa d ign idade e  essa honra são 
nossas, são desta Câm ara, que V . 
Ex.a tem prestig iado  com  o incan
sável devotam ento a uma tarefa 
contínua e muito alta, nos ob jecti- 
vos que se pretendem  atingir, a 
bem da C idaae  e do C oncelho.

D este  reconhecim ento vem a 
nossa saudação, o nosso louvor.

D os espinhos do ca rgo  não se 
fala, na esperança da beleza  dos 
can teiros —  e não apenas os das 
rosas — com  que V . Ex.a deseja 
tornar mais bela esta C idade de 
G u im arães .. .

E, se tivéssem os de considerar 
que o labor rea lizado  num ano, de 
saneam ento m oral e  de vontades 
de estru turação de planos e  obras, 
de e fec tivos  serv iços  prestados, de 
p a lp á v e i s  rea lizações, do  lança
mento das bases para uma gran
d iosa e extraord inária  obra  citad i
na, tem sido em tão  pouco e  rá 
pido tem po assegurado, em ordem  
a uma firm e decisão, —  os nossos 
louvores e  as nossas saudações, 
considere-as ainda V. Ex.a entu- 
siàsticam ente ditadas por um p re
gão que é  honra nossa ser bem 
con h ecido  no ninho paterno de 
G u im a rã es ...

S e o penhor de que, com  a P re 
sidência de V . Ex.a fo i fe ito  não 
fosse  já garantia duma persecução 
tenaz, seria  cedo  ta lvez, para que 
esta saudação não con tivesse a 
certeza  de que os destinos de G ui
marães estão en tregues em boa 
mão.

E ’ natural 0  nosso regoz ijo , na 
passagem desta data, que Guim a
rães bem m erece. E  m erece-a, 
porque tem quem a s irva  bem e 
Guim arães o espera e  crê.

A lguns anos ou muitos se passa
ram, sem que à v igên c ia  duma pre
sidência cam arária ficasse ligado 
um sentim ento de bênção, pelo 
bem que se desejou fazer, ou pelo 
bem que se não sòube fazer, ou 
pelo bem que se não deixou fazer.

V e io  V . Ex.a para esse honroso 
e tanta vez  ingrato  lugar naquela 
altura em que a fad iga  da longa 
expectativa cansa e em que 0 deri
va tivo  aos m otivos do cansaço são 
a procura com  acerto  e  o  acerto 
com  am or de actividades fecundas, 
capazes de restaurar uma con fian 
ça e de ordenar em base segura 
um program a que fa ltava.

Eu quero ign ora r se o  G overn o  
da N ação  a quem Guim arães deve 
neste m omento o  mais carinhoso 
em balo, com o decantado B e r ç o  
jduma Pátria , eu quero ignorar, di
zia, se a O bra que se vai rea lizar, 
se rea liza ria , no alheam ento e na 
ausência do va lo r dum presidente 
duma Câm ara, que não soubesse 
m eter na sua in te ligência  e  no seu 
am or essa ob ra  capaz de lhe pô r o 
cé reb ro  em fo g o  e  0  co ração  em 
ansiedade.

E ’ muito grande a responsabili
dade de V. Ex.a, Sr. Presidente.

Mas, se qu iser ou prec isar de a 
d iv id ir por nós, seus vereadores, 
não fa z  mais do que reconhecer o 
mesmo m otivo que con grega  0 P re 
sidente e a V ereação , no melhor, 
n o  mais devotado, no mais e fic ien 
te, no mais encantado amor a G u i
marães.

Pudesse com preendê-lo  a s s im ,  
com o 0 va i com preendendo, esta 
C idade e C oncelho , cansada do 
mesmo cansaço, que a todos nos 
ob riga  a procu rar trabalhos, que 
nos assegurem  de que valeu a pena 
trabalhar.

Essa mesma com preensão eu a 
quero tra zer aqui, aurida numa eu
fó r ic a  esperança pública, para a 
transform ar hoje no agradecim ento 
e  louvor com  que com ece i estas 
palavras e  com  que as quero aca
bar.

N ão  som os nós, os que tem os 
viv ido de perto  com  V. Ex.a, quem 
tem de o julgar. O  nosso ju lga
mento está fe ito , até pela e le ição  
do devotam ento que fizem os ao 
serv ir o concelho, com o soubésse
mos, servindo na pessoa de V . Ex.a 
0 coorden ador dos interesses deste 
mesmo concelho .

S e prom etem os ta l lealdade, aos 
homens, à obra e  a nós mesmos, 
se assumimos conjuntam ente a ser
v idão amável, temos, de antemão, a 
certeza  de que ela não será traída. 

—  Quem ju lgará V . Ex.“ é  a p ró 

pria obra que se anda a rea liza r!
Eis, pois, Sr. P re s id en te !
A o  apresentar-lheos nossos cum

prim entos, ao fe lic iiá -lo , ao agra 
decer-lhe e até ao louvá-lo. nós 
querem os fazê-lo , em nome da C i
dade de Guim arães e seu a lfoz, em 
nome duma im aterial razão, que é, 
por ventura, aquela que aqui nos 
põe  à vo lta  duma mesa adm inistra
tiva, em que incidem  os olhos, as 
almas e  os corações , os in teresses 
e  os orgu lhos de cerca  de 10 0 .0 0 0  
vim aranenses:

— Fazêm o-Io  em nome da honra 
de G u im arães !»

O  ex.mo Pres iden te agradeceu e, 
em seguida, a Câm ara deliberou, 
além do mais, o segu in te:

—  M andar proceder a obras de 
adaptação na casa recentem ente 
adquirida, sita na rua Egas M oniz, 
para instalação dos serv iços assis- 
tencia is a ca rgo  da Casa dos 
Pobres, por form a a proceder-se 
com  a m aior brevidade possível à 
dem olição do ed ifíc io  cam arário 
onde actualm ente funcionam aque
les serviços, prevista no plano de 
obras da parte central da C id a d e ;

—  Ad jud icar as obras segu in tes :
a ) —  A  M anuel R ib e iro  da S ilva 

o abastecim eeto de água à fregu e
sia de O le ir o s ;

b ) —  A  Francisco  C oe lh o  a rec- 
tificação  e alargam ento do caminho 
de Barrosa, em Caídas (S . M ig u e l);

c ) —  A  Fernando P ere ira  de Sou
sa a reconstrução dum muro de 
suporte na Rua que liga os Banhos 
N ovos  aos Banhos Velhos, na V ila  
das T a ip a s ;

d) —  A  Fernando P ere ira  de Sou
sa a construção dum muro de su
porte  ao cam inho municipal do 
íugar das Belas, em B a la za r ;

e ) —  A  J. M on ten egro  a repara
ção  da instalação e léc tr ica  da 
Fon te  M onu m enta l;

—  A d jud icar o  fornecim en to  de 
■ sem entes para os jardins a Serafim  
P. M o n te ir o ;

—  S o lic ita r  à D irecção  E scolar 
do D istrito  de B raga a necessária 
in form ação sobre a possib ilidade 
de ser dotado com  outro andar de 
duas salas o ed ifíc io  esco la r em 
construção na freguesia  da C osta  
e, no caso de ser fa voráve l, pedir 
superiorm ente o  deferim ento da
quela su ges tão ;

—  Perm itir  que a Junta de F re 
guesia de N espere ira  encarregue, 
por sua conta, o sr. agente técn ico  
Jorge de Lem os P ires  da e labora
ção do p ro jecto  para e lec tr ifica çào  
daquela fre gu es ia ;

—  M andar executar a obra de 
ilum inação pública do lugar da 
C ruz d’A rgo la  à esco la  de M esão- 
- F r io ;

— C on ced er o costum ado subsí
d io de 500S00 à C on ferên c ia  de 
S. V icen te  de Pau lo  (Senhoras), 
da freguesia  da O liv e ir a ;

—  A p rova r a conta de gerência  
desta Câm ara M unicipal respeitan
te ao ano econ óm ico  de 1955, que 
apresenta 0 m ovim ento segu inte:

Saldo do ano ante
r io r  ........................  487.613$40

R eceita  cobrada . 14.859.186$20

T o ta l . . . 15.326.799$60
D espesa e fectu ada. 13812.469S40 

Saldo para 1956. . 1.514.330$20

—  C on ced er várias licenças para 
obras e  de h a b ita ção ;

—  A u torizar pagam entos no mon
tante de 218.262J60.

De Covas
É inaugurada hoje a nova residên

cia paroquial de Nespereira
Com  a presença do R ev.mo A rc e 

bispo Prim az, inaugura-se, hoje, a 
nova residência paroquial de N es 
pereira, situada a poente da igreja  
—  graças à boa vontade dos paro
quianos que muito contribuíram . 
O  program a é o segu in te :

À s  7,30, entrada duma banda de 
música que dará a saudação aos 
paroqu ianos; às 8 chegará  o S e 
nhor A rceb ispo , D. A n tón io  Bento 
M artins Júnior —  onde será  fe s ti
vam ente receb ido . Segu ir-se-á  o 
co rte jo  até à igreja , onde, às 9 h o
ras, o  R ev .mo A rceb isp o  Prim az 
ce leb ra  missa com  comunhão so
lene. À s  11,30, m is s a  s o l e n e  a 
grande instrumental e no final 
inaugura-se a residência. D e tar
de, Te-D eum , serm ão e crisma, 
fin do  0 que sairá a procissão, se o 
tem po o perm itir, tom ando parte 
na mesma o P re lado , escuteiros, 
associações relig iosas e  crianças 
da Cruzada. H averá ainda a C o 
roação  de Nossa Senhora do R o 
sário  e abrilhantará a festa  a banda 
de música da V ila  das Aves.

Um [oco de infecçâo em Urgeses
O  actual lavadouro de V aca  N e 

gra, U rgeses — o único que serve 
os lugares mais populosos da fr e 
gu esia— constitui um perigoso  fo c o  
de in fecçâo . A s  águas, apodrec i
das, exalam um ch eiro  pestilencial. 
D esde há muito que se fa z  sentir 
a necessidade dum lavadouro que 
satisfaça os desejos das lavadeiras 
locais. Chamamos para o caso, a 
atenção das autoridades.

Uma cabine e uma coluna a 
pedirem camartelo

Quando será retirada a cabine e 
a coluna da en erg ia  e léc trica  que 
estão em fren te  da estação do ca 
minho de fe r r o ?  Satis fe ita  esta 
pretensão, seriam menos dois mos
trengos a prejudicar os interesses 
desta loca lidade. N ão  qu ererão  os 
concessionários da luz e léc trica  
rem ediar 0 mal ?

Com vista à C. P
N ão  fa z  sentido que durante a 

hora de V e rã o  a C . P . não ponha 
mais autom otoras na linha de G ui
marães e algumas a p reço  de «tran- 
Vias», com o já tem  até Santo T irso . 
Lem bram os a necessidade de pôr 
as seguintes em c ircu lação : —  P a r
tidas de Guim arães às 8 ; depois 
das 21 horas e  às 0.30 de segunda- 
-fe ira , depois da última sessão de 
cinema. Chegadas às 19 horas e 
aos dom ingos uma das grandes an
tes das 15 e  a mesma substituir a 
«m in iatura» que dali parte às 15 
horas para Lousado.

Disparate
Quando algum ben efic iá rio  da 

Caixa S indical com  baixa m édica, 
tem de ser in ternado nos Hospitais, 
perde 0 d ire ito  à baixa, ficando in
ternado com  alta da Caixa. Ex- 
quisito. N ã o  é verdade ? —  C .

te rren os  00 P e o l i l i  i 4,? Pt « o
de urbanização e com  a necessária 
au torização da Ex.ma Câm ara M u
nicipal, vendem -se d iversos talhões 
para construções urbanas no me
lhor lo ca l do Pevidém .

In form a: A R M A N D O  M A R T IN S  
—  Rua da Rainha D . M aria  II. 306

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lntemo da Maternidade dos Hospitais da Universidade de Coimbra

MÉDICO ESPECIALISTA
PARTOS —  DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS

Médico Vacinador ( B. C. G .)
O N D A S  C U R TA S 5

CONSULTÓRIO : L. 28 de Maio, 22*1° Consultas .*
R E S I D Ê N C I A :  Av. Conde Margaride 2.*, 4  a •  Sábado

T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas

J e r ó n i m o  A s s u n ç ã o  F e r r e i r a
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE QUALQUER 6ÊNER0

V E N D A  DE M ATERIAL
O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S

RUA DA RAINHA D. MARIA II — TEL. 4204 (favor) 
G U I M A R Ã E S  4

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem  nos T U B O S  G A L V A N IZ A D O S  que se aplicam  nas 

vossas instalações. N ão  os com prem  de parede re d u z id a .., 
C om o som os os únicos im portadores no C on ce lh o , som os 

os únicos que podem os fa ze r  bons preços.

A  C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.da
R U A  D A  R A IN H A  N .° 115- T E L E F .  4523

Hotidas de 6 u M e s  n.° 1267 -  15-4-1955

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

ANÚNCIO
2.* publicação

Por este se anuncia que no 
dia 21 do próximo mês de 
Abril, pelas 11 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, se há-de proceder 
à arrematação em hasta públi
ca dos prédios a seguir desi
gnados, pelo maior lanço ofe
recido acima dos que Vão, 
respectivamente, indicados, 
penhorados nos autos de exe
cução hipotecária ordinária 
que José Francisco Ribeiro, 
casado, proprietário, desta ci
dade, move contra António da 
Silva e mulher Maria de Jesus, 
proprietários, moradores no 
lugar de Matos, freguesia da 
Costa, desta comarca.

P R É D I O S
— Bocado de terreno em 

triângulo, separado do campo 
da Manga, pertença da quinta 
do Pinheiro, freguesia da Cos
ta. Este prédio foi desmem
brado da 3.a gleba do prédio 
n.° 1.218, e é hoje formado por 
por duas casas sitas no dito 
lugar do Pinheiro, inscritas na 
respectiva matriz predial ur
bana sob os art. 42 e 43. E’ 0 
prédio descrito na Conserva
tória sob o n.° 36.505 e Vai à 
l .a praça pela quantia de cin
quenta mil escudos.

— Prédio urbano composto 
de uma morada de casas e 
terreno de quintal, situado no 
lugar do Pinheiro, freguesia 
da Costa, descrito na Conser
vatória sob o n.° 42.680. Foi 
desanexado do prédio n.° 
36.505, e está inscrito na res
pectiva matriz urbana sob 0 
art. 43, que Vai à l .a praça 
pela quantia de cinquenta mil 
escudos.

— Dos prédios penhorados 
são depositários os próprios 
executados.

Guimarães, 21 de Março 
de 1956.

O  C h e fe  da 2.a S ecção ,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

O  Juiz de D ire ito  
do l.°  Juízo, 225

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

OFERTASePROCURAS
Professores JE fsts
de C on tab ilidade e  L ínguas de 
Francês e Inglês. N esta  redacção  
se in form a. 154

M t G U l O  com  g a r a g e m ,  
boas lo jas e grande quintal, na rua 
Dr. A lfred o  Pim enta. Pa ra  in fo r
m ações, no C a fé  O rienta l. 207

com muita 
prática de a finação de máquinas 
e debuxo. Nesta  redacção  se in
form a. 218

OllnailDr para Máquinas lanu isn l
A d m ite -s e  pessoa habilitada em 

Arm ados e A fin ação  de Máquinas 
Jacqnard. Guarda-se s ig ilo  se es
tiver em pregada. N esta  redacção  
se in form a. 219

Prédio urbano S ã
de L o rd e lo , junto à estrada, com 
bom quintal. In form a: A n tón io  de 
Fre itas —  Rua da Rainha, 71- A  
—  Guimarães. 227

Bairro  lom seis tasas s i t »
lugar da Rechâ, freguesia  de C aí
das S. João e Caídas S. M iguel, em 
V ize la , com  quintal pertencen te a 
cada casa. Fa lar com  o  sr. Manuel 
Martins, Stand n.° 6. Rua P a io  Gal- 
Vão, desta cidade. T e le f. 4225. 229

C «  q  «  Vende-se, com 
O  M  quintal, rama

das, água e  luz, em ponto muito 
cen tra l para qualquer negócio . Fa
lar com  os herdeiros, procurando 
Bernardo Fernandes, no lugar da 
Estrada N ova , freguesia  de M o
reira de Cónegoi. 501


